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QUEM SOMOS
O Rotary é uma rede global de líderes comunitários, amigos e vizinhos que se unem para causar 
mudanças positivas e duradouras em suas cidades e pelo mundo.
Para resolver problemas reais, é preciso compromisso e visão. Com dedicação, energia e inteligência, 
nossos associados vêm ajudando a humanidade há mais de 100 anos. Por meio de projetos 
sustentáveis em diversas áreas, como alfabetização, paz, saúde, meio ambiente e recursos hídricos, 
estamos sempre procurando maneiras de criar um mundo melhor:
www.rotary.org

Quantos somos
Em todo o mundo
Número de clubes: 36.940; Total de rotarianos: 1.182.956 (74,2% de homens, 25,1% de mulheres, 
0,7 % não reportou); Países e regiões onde o Rotary está presente: 219; Número de distritos rotários: 
527; Rotaract Clubs: 11.369 (reunindo um total de 206.491 associados, dos quais 51,4% são mulheres, 
42,2% são homens e 6,3% não reportaram); Interact Clubs: 18.473 (reunindo um número estimado de 
424.879 interactianos); Núcleos Rotary de Desenvolvimento Comunitário: 12.399 (reunindo um número 
estimado de 247.980 voluntários não rotarianos).

No Brasil
Número de clubes: 2.353; Total de rotarianos: 50.067 (68,8% de homens, 30,6% de mulheres, 0,5% 
não reportou); Número de distritos rotários: 31; Rotaract Clubs: 787 (reunindo um total de 7.915 
rotaractianos, dos quais 49,7% são mulheres, 45% são homens e 5,2% não reportaram); Interact Clubs: 
697 (reunindo um número estimado de 16.031 interactianos); Núcleos Rotary de Desenvolvimento 
Comunitário: 390 (reunindo um número estimado de 7.800 voluntários não rotarianos).
Fonte: Escritório do Rotary International no Brasil (dados de agosto de 2022).

OBJETIVO DO ROTARY 
O Objetivo do Rotary é estimular e fomentar o Ideal de Servir, como base de todo empreendimento 
digno, promovendo e apoiando: 
Primeiro: o desenvolvimento do companheirismo como elemento capaz de proporcionar oportunidades 
de servir; 
Segundo: a difusão de altos padrões éticos na vida empresarial e profissional, o reconhecimento do 
mérito de toda ocupação útil e a valorização da profissão de todos os rotarianos como oportunidade 
de servir à sociedade; 
Terceiro: a aplicação do Ideal de Servir na vida pessoal, profissional e comunitária de todos os rotarianos;
Quarto: a propagação da compreensão, boa vontade e paz entre as nações através de uma rede mundial 
de profissionais e empresários unidos pelo Ideal de Servir.

A PROVA QUÁDRUPLA 
Do que nós pensamos, dizemos ou fazemos: 
1) É a VERDADE? 
2) É JUSTO para todos os interessados? 
3) Criará BOA VONTADE e MELHORES AMIZADES? 
4) Será BENÉFICO para todos os interessados? 
A Prova Quádrupla foi criada em 1932 pelo rotariano Herbert J. Taylor, que posteriormente presidiu 
o Rotary International.
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COMO SE ASSOCIAR
O ingresso no Rotary se dá por meio de convite. Nós podemos colocá-lo em 
contato com o clube que melhor atende a suas necessidades e interesses:
www.rotary.org/pt/get-involved/join

Fonte: Manual de Procedimento do Rotary International
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Mensagem dA presidente do Rotary International

JENNIFER JONES
Presidente do Rotary International

Recentemente, Nick e eu passamos um tempo na Guatemala, onde conhecemos 
pessoas maravilhosas do Rotary e suas famílias. Eu fui carinhosamente adotada 
pelas crianças como “tia Jennifer”. No terceiro dia, depois de visitar Patzún, nas 

montanhas do Planalto Ocidental, partimos para o lago Atitlán, onde precisávamos estar 
até o anoitecer. Se tivéssemos pegado uma estrada secundária, teríamos chegado mais 
rápido. Os moradores nos disseram que a via tinha acabado de ser repavimentada e 
garantiram que não teríamos problemas. 

No começo do trajeto estava tudo indo bem. Passamos por plantações de café e 
milho que pareciam colchas de retalho decorando as encostas das montanhas. E, então, 
quando chegou a hora de atravessar um rio, vimos que a ponte não estava mais lá e 
que a única maneira de continuar seria fazendo a travessia no nosso pequeno ônibus. 
Apesar do receio, decidimos ir em frente e conseguimos atravessar com segurança.

Essa aventura me faz lembrar de duas verdades importantes no Rotary. A primeira 
é que podemos contar com a experiência local para realizar o que fazemos de melhor. 
E a segunda é que, às vezes, temos que correr riscos desconfortáveis para alcançar 
objetivos importantes.

Todos os dias, tenho a honra de aprender com os membros da nossa Família do 
Rotary. Cada lição é uma oportunidade de crescer e cada história adiciona um novo 
capítulo a este ano em que Imaginamos o Rotary. 

O poder de correr 
riscos desconfortáveis

Durante visita à América Central em abril, 
Jennifer Jones e o marido, Nick (à esquerda na 
foto maior), conversaram com Náthali Batzibal, 
uma estudante que eles apoiam por meio do 
Projeto de Alfabetização da Guatemala. Desde 
1997, a iniciativa melhorou a educação nas 
áreas rurais do país fornecendo livros, treinando 
professores e concedendo bolsas de estudo. A 
ex-bolsista Rosa Margarita Ixcoy Batz (à direita 
na foto menor), que também foi apoiada por 
Jennifer e Nick, posa com a mãe e a filha

Fotos: James Rodríguez
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Você tem companheiros aqui
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Jorge Fregadolli

Maringá, PR 
(distrito 4630)

O padre alemão Emílio Clemente Scherer é conside-
rado o primeiro pioneiro desbravador de Maringá. 
Fugindo do nazismo, o pároco chegou ao Brasil em 

1938 e adquiriu o primeiro lote de terra na área onde viria 
a ser o município. Sua propriedade se tornaria a Fazenda 
São Bonifácio e nela seria erguida a primeira igreja do 
povoado. Construída com madeira retirada de árvores da 
própria fazenda e inaugurada em 12 de fevereiro de 1940, 
a Igreja São Bonifácio existe até hoje.

A fundação oficial de Maringá data de 10 de maio de 1947, 
quando a Companhia de Terras Norte do Paraná, responsá-
vel pelo planejamento da cidade e depois rebatizada como 
Companhia Melhoramentos Norte do Paraná, abriu ali um 
escritório. Mesmo sem nunca ter estado no município, 
o urbanista paulista Jorge de Macedo Vieira, adepto do 
conceito de cidade jardim, foi o responsável por projetá-lo, 
trabalhando a partir de fotos aéreas e de um planejamento 
desenhado por Cássio Vidigal, diretor da companhia.

Hoje Maringá é a terceira maior cidade paranaense e a 
sétima da região Sul em população. Em 2005, o Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada a considerou o município 
brasileiro mais seguro. Maringá se destaca também pela 
arborização, com uma média de 55 metros quadrados de 
área verde por habitante. Só de ipês-roxos, como esses 
que se vê ao lado, fotografados em julho deste ano, a 
cidade possui em torno de dez mil, e quando eles entram 
no período de floração, que começa em junho e vai até 
setembro, colorem ainda mais a paisagem.

O calendário cultural do município também chama atenção, 
com o Festival de Música Cidade Canção, o Festival de 
Cinema de Maringá e o Festival Nipo Brasileiro como parte 
de sua programação. Entre os pontos turísticos da cidade, 
um dos principais é a Catedral Basílica de Maringá. Com 
124 metros de altura, é o segundo monumento mais alto 
da América do Sul e o décimo do mundo. RB 

Número de Rotary Clubs: 14

Ano de fundação do primeiro clube: 1952

Família do Rotary na cidade: Rotaract, Interact e Casa 
da Amizade



Rotary Brasil 
SETEMBRO de 20228

20

30

44
36

Divulgação

Lu
cré

cio
 Ar

ra
is

Detalhe da tela de Georgina de Albuquerque

Cortesia de Roseli Piovezani Assis

200 anos de Independência

Poderosas mulheres: anônimas ou célebres, elas foram 
fundamentais para o processo de Independência do Brasil
Mary Del Priore

Abrir caminhos para oportunidades 
profissionais: Rotary Clubs brasileiros 
vêm melhorando destinos em suas 
comunidades ao proporcionar cursos 
de capacitação em diversas áreas
Renata Coré

Tema do mês
Uma escola renasce: comunidade indígena 
no Amazonas ganha unidade de ensino 
fundamental reformada e ampliada 
Luiz Renato Dantas

Educação
Projetos de clubes com enfoque no 
contraturno escolar investem em áreas 
como ciência, tecnologia e artes
Manoel Magalhães
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Capa: José Ricardo Guimarães de Miranda, 
presidente do Rotary Club de Teresina-Morada 
do Sol, e Joara Rodrigues, que está participando 
do treinamento na fábrica de sandálias Solpé, 
criada pelo clube. Design de Armando Santos 
com imagem de Lucrécio Arrais

Na principal reportagem desta edição, fomos conhecer de perto como o Rotary 
vem abrindo oportunidades de emprego e renda em comunidades de todo o 
Brasil. Isso vem ocorrendo por intermédio de oficinas e cursos de capacitação 

profissional e projetos como as fábricas de sandálias criadas pelo Rotary Club de 
Teresina-Morada do Sol. “A ideia partiu da nossa vontade de ajudar pessoas em 
situação de vulnerabilidade, tentando dar mais cidadania, mais dignidade”, explica 
Maria das Graças Medina Arrais, presidente 2020-21 do clube.

Intimamente vinculada à questão do trabalho, ao aprimoramento da cidadania 
e ao desenvolvimento do país, que está comemorando 200 anos de Independência 
(assunto abordado a partir da página 20), a educação é o tema de setembro no 
calendário do Rotary. Você verá como os clubes investem em projetos no contra-
turno escolar para ampliar os horizontes de nossos jovens. Um desses exemplos é 
o programa Escola Resiliente, desenvolvido pelo distrito 4652, de Santa Catarina, 
que tem o objetivo de estimular a permanência de crianças e adolescentes na 
escola com atividades voltadas à ciência e à valorização da diversidade e da cultura. 

Conheça também a história da Escola Municipal Indígena Kimil, no Amazonas, 
recentemente reformada e ampliada graças à parceria de clubes de diversas regiões 
do Brasil e à ajuda de intercambistas da Alemanha e do México. 

Em mais uma matéria sobre o centenário do Rotary em nosso país, que será 
celebrado em 2023, fomos aos arquivos da revista e de jornais da época para mos-
trar como o trabalho dos rotarianos brasileiros na década de 1930 foi fundamental 
para tornar a merenda escolar um serviço regular em todos os estabelecimentos 
da rede pública.

Boa leitura! 
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Com o objetivo de ficar ainda mais perto dos leitores, a Revista 
Rotary Brasil criou o SAC-OUVIDORIA. Gostaríamos de conhecer 
suas ideias, reclamações e esclarecer dúvidas.

CONTATOS DOS DEPARTAMENTOS
JORNALISMO
Para enviar notícias do seu clube, entre no site www.revistarotarybrasil.com.
br, clique em Envie sua notícia no alto da página e siga as instruções. Ou envie 
o material para jornalismo@revistarotarybrasil.com.br

LOGÍSTICA
Se precisar atualizar o número de assinantes, o endereço para envio de 
revistas ou pedir informações sobre a entrega das edições e o acesso à nossa 
versão digital, escreva para logistica@revistarotarybrasil.com.br

COBRANÇA
Para obter informações sobre o pagamento de assinaturas ou o envio de 
boletos, o e-mail é cobranca@revistarotarybrasil.com.br

MARKETING
Para anunciar sua empresa na revista e atingir um público de mais de 200 mil leitores
em todo o país, entre em contato com marketing@revistarotarybrasil.com.br

COMO FUNCIONA SUA ASSINATURA
De acordo com o Regimento Interno do Rotary International, todo associado a qualquer Rotary 
Club deve assinar a revista oficial do Rotary International (Rotary) ou uma revista regional do 
Rotary que tenha sido aprovada e prescrita para sua região pelo Conselho Diretor (no caso do 
nosso país, a Revista Rotary Brasil). Os assinantes podem optar por ler a revista em formato 
impresso ou digital. Dois rotarianos que morem no mesmo endereço têm ainda a opção de 
assinar a revista conjuntamente. 
Para mais esclarecimentos, entre em contato com nosso Departamento de Logística.

SUSPENSÃO POR ATRASO DE PAGAMENTO
Também de acordo com as normas do Rotary International, o atraso no pagamento da revista 
pode resultar na suspensão do seu clube. 
Para mais esclarecimentos, entre em contato com nosso Departamento de Cobrança.

Sobre o uso e a publicação de textos e imagens
O leitor que contribui com a Revista Rotary Brasil por meio do envio de conteúdo – tais 
como fotos, informações, textos e frases, entre outros – aceita e se responsabiliza pela autoria 
e originalidade do material enviado à revista, bem como pela obtenção da autorização de 
terceiros que eventualmente seja necessária para os fins desejados, respondendo dessa 
forma por qualquer reivindicação que venha a ser apresentada à Revista Rotary Brasil, 
judicial ou extrajudicialmente, em relação aos direitos intelectuais e/ou direitos de imagem, 
ou ainda por eventuais danos morais e/ou materiais causados à Revista Rotary Brasil, à 
Associação Editora Brasil Rotário ou a terceiros. Entre os direitos da Revista Rotary Brasil 
incluem-se, também, os de adaptação e condensação dos textos e imagens enviados à revista.
Para mais esclarecimentos, entre em contato com nosso Departamento de Jornalismo.

Publicada ininterruptamente desde 1924, a Revista Rotary Brasil é a 
publicação oficial do Rotary em nosso país. Aqui você conhece um pouco 
do trabalho voluntário dos rotarianos brasileiros e de outros países. 

A REVISTA

Conheça os canais para 
falar com nossa equipe

Horário de atendimento: dias úteis, das 9h às 12h30 e das 13h30 às 17h. 
Se preferir, envie um e-mail para ouvidoria@revistarotarybrasil.com.br
Para entrar em contato com o Gabinete da Presidência, escreva para
gabinete@revistarotarybrasil.com.br

Ligue gratuitamente de qualquer parte
do Brasil para 0800-6068-138.
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Calendário

iStockphoto
Fundamental para a cidadania e o desenvolvimento de toda pessoa, 
a educação foi fortemente afetada pela pandemia de Covid-19. A 
Organização das Nações Unidas destaca que, se nada for feito, a 
proporção de crianças que abandonam a escola nos países em 
desenvolvimento pode aumentar de 53% para 70%. Em todo o 
mundo, o Rotary e a Fundação Rotária causam um impacto positivo 
na área educacional por meio da concessão de bolsas de estudos e 
de projetos que abrem escolas, promovem a educação e a leitura, 
fortalecem sistemas educacionais e treinam professores, entre 
muitas outras iniciativas.

45º Instituto Rotary do Brasil
Até dia 11, o maior evento do Rotary em nosso país volta ao formato presencial depois de dois 
anos. Vá a São Paulo participar das sessões de capacitação e atualização sobre o Rotary e assistir 
a palestras com grandes nomes do Brasil e do exterior – e aproveite para rever os amigos e curtir 
com a família as maravilhas dessa vibrante cidade. Você encontra informações sobre inscrições, 
reservas de hotel e a programação completa no site www.45institutorotarybrasil.org.br

Dia Mundial de Prevenção do Suicídio
Anualmente, são registrados mais de 14 mil suicídios no Brasil e mais de 1 milhão em todo o 
planeta. A data estabelecida pela Organização Mundial da Saúde inspirou o Setembro Amarelo, 
campanha de prevenção ao suicídio criada em 2014 e que agora é realizada o ano inteiro. A 
página www.setembroamarelo.com disponibiliza material de divulgação e dados que poderão 
auxiliar você e o seu clube a fazer parte desse esforço.

Dia da Árvore
Elas são essenciais à vida na Terra, ajudando a manter a boa qualidade do ar e do solo, a equi-
librar a temperatura e a fornecer abrigo e alimento para diversas espécies animais. O plantio de 
árvores voltado à recuperação de nascentes e outras áreas degradadas sempre foi uma paixão 
dos clubes e associados brasileiros, ainda mais agora que o meio ambiente é a sétima área de 
enfoque do Rotary. 
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Mês da Educação Básica e Alfabetização

ANOTE NA AGENDA
O tema do próximo mês é Desenvolvimento Econômico Comunitário
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Edição dE julho: jENNiFER joNEs é
a pREsidENtE do RotaRy iNtERNatioNal
É hora de lançar novos projetos, deixar o passado de lado e abrir portas para o futuro que começa 
já. Jennifer Jones vê o Rotary com outro olhar, num plano superior, oportunizando quem está 
desmotivado e, com seu encanto pessoal, ela pode mudar o mundo. Feliz presidência do Rotary, 
querida Jennifer Jones. Torcemos pelo seu sucesso, que é de todos.
Jorge Fregadolli, associado ao Rotary Club de Maringá, PR (distrito 4630)

considerações sobre Verdades
nem sempre verdadeiras
Continua repercutindo o artigo do presidente da Rotary Brasil, Jorge Bragança, publicado 
na edição de julho, sobre a importância das revistas da nossa organização em face das novas 
tecnologias. Recentemente, recebemos as seguintes mensagens:
Oportuno o artigo. De fato, exige-se bem dosada reflexão a respeito de quaisquer decisões que 
venham a ser tomadas. Há de se respeitar a realidade de que a leitura pelo modo digital não 
só se torna cansativa como também excluirá grande parte daqueles que, rotarianos ou não, 
preferem o impresso. Ademais, a publicização direta para terceiras pessoas, quando de visitas 
ou encontros pessoais, é mais eficaz e prática pelo formato impresso.
George de Araújo Alves, associado ao Rotary Club do Recife-Largo da Paz, PE (distrito 4500)

A impressão da revista é importante por dois motivos: sua circulação nos meios sociais mostra o 
trabalho dos rotarianos e, ao mesmo tempo, ajuda a instruí-los, mormente os mais jovens. A leitura 
na edição digital também é boa, mas com o tempo pode se perder no emaranhado de outras publi-
cações. Isso não acontece nas impressões que, guardadas, servem de consulta a qualquer momento.

Divulgar os trabalhos nos círculos sociais do Rotary por meio da revista é fator mais propício para 
se trazer possíveis associados aos clubes.
Richard Zajaczkowski, associado ao Rotary Club de Francisco Beltrão-Integração, PR (distrito 4640)

Sou rotariano recém-empossado e rotaractiano desde 2018. Seu texto me chamou a atenção em 
primeiro lugar pela forma como foi escrito. Confesso que é um tipo de leitura que me prendeu 
de um jeito diferente. Além de instrutivo, ele foi muito bem embasado e as ideias, muito bem 
amarradas. Parabenizo-o e toda a equipe pelo trabalho que têm feito! Tenho contato com a revista 
desde o Rotaract e me sinto particularmente feliz em receber as edições. A revista é incrível! Ao 
meu ver, insubstituível pela versão online, mas que, ao mesmo tempo, se tornaria ainda mais 
completa com a facilidade de acesso aos conteúdos através de outras plataformas. Sucesso para 
todos vocês! Aguardo ansioso as próximas edições! 
José Ortiz, associado ao Rotaract Club e ao Rotary Club de Campos Novos, SC (distrito 4740)

Os comentários publicados nesta página são extraídos das páginas da revista nas redes sociais e de cartas 
e e-mails enviados ao nosso Departamento de Jornalismo. No caso das correspondências, elas devem ser 
enviadas para o e-mail jornalismo@revistarotarybrasil.com.br ou para a Avenida Rio Branco, 125/18º 
andar – Centro – Rio de Janeiro/RJ/CEP:20040-006. Em razão do seu tamanho ou para facilitar a 

compreensão, os textos poderão ser editados.

2.800
reações

200
compartilhamentos

43 
comentários

Na nossa edição de agosto abordamos 
um tipo de ação humanitária emergencial 
que sempre inspirou o Rotary. A 
reportagem de destaque trouxe 
exemplos de clubes brasileiros que foram 
responsáveis pela viabilização de centros 
de acolhimento a pessoas em situação 
de rua e promovem a distribuição de 
refeições para a população. Nosso 
público leitor assim se manifestou na 
rede social à publicação da capa:

NO FACEBOOK

www.facebook.com/revistarotarybrasil

Curta a página da revista no Facebook 
e acompanhe as nossas atualizações 
frequentes, enquetes e muito mais:

cartas e recados

Saudades
Dagmar de Lourdes Barbosa Soares, associada ao Rotary Club de Itaúna, MG (distrito 4560). 
Rotariana por mais de 20 anos, ela foi vereadora da cidade de 2005 a 2008.

Erramos
l Diferentemente do que foi publicado na página 7 da edição de julho, a esposa do imperador dom Pedro 
2º era a imperatriz Teresa Cristina.
l Em relação à legenda da página 20, na mesma edição de julho, o primeiro presidente do Rotary Club 
do Rio de Janeiro foi, em verdade, o engenheiro e empresário João Thomé de Saboya e Silva, governador 
do Ceará de 1916 a 1919 e senador de 1921 a 1930.
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Em meio 
à vida 
selvagem

Convenção 2023

e coalas a cangurus, a Austrália abriga uma vida selvagem 
fascinante, e Melbourne não é exceção. A fauna urbana 
inclui raposas vermelhas não nativas (consideradas uma 
praga) e uma colônia de pinguins (fofos e muito amados). 

Enquanto estiver na cidade para a Convenção do Rotary International, 
de 27 a 31 de maio de 2023, aproveite o tempo livre e passeie pelos 
parques para ver a natureza de perto.

Vá ao Melbourne Gardens, um oásis no coração da cidade fun-
dado em 1846 que faz parte do Royal Botanic Gardens Victoria. Os 38 
hectares do Melbourne Gardens se espalham entre os dois locais que 
sediarão a convenção, na margem sul do rio Yarra. Caminhe pela orla 
de lagos tranquilos, aprenda sobre conservação e explore algumas das 
mais de 8.500 espécies de plantas, incluindo as de floresta tropical, 
camélias, suculentas, cactos e rosas. Não se esqueça de olhar para 
cima: Melbourne tem dezenas de espécies de pássaros, incluindo 
cacatuas-de-crista.

Com cerca de 30 centímetros de altura, os pinguins pequenos – 
também conhecidos como pinguins-azuis ou pinguins-fadas – são os 
menores de todos. O mirante mais próximo para observá-los, no St 
Kilda Pier, está em obras, mas você pode vê-los caminhando com o seu 
jeito bastante peculiar na ilha Phillip, que fica a duas horas de distância.

Uma curta viagem de carro ou trem para fora da cidade o levará 
ao Parque Nacional de Dandenong Ranges (foto), onde é possível 
se embrenhar numa floresta tropical, caminhar até a cachoeira Olinda 
ou subir os 1.000 degraus do Kokoda Track Memorial Walk. As colinas 
vulcânicas do parque abrigam a árvore com flores mais alta do mundo. 
Entre as espécies animais ali presentes figuram wallabies (marsupiais 
que se assemelham a um canguru pequeno), pássaros-lira e wombats 
(marsupiais também típicos da Austrália). (Matéria de Eva Remijan-Toba 
para a edição deste mês da revista Rotary)

Saiba mais e inscreva-se em convention.rotary.org/pt

Tenistas rotarianos de todo
o mundo em Melbourne

l De 22 a 26 de maio 
de 2023, quatro dias 

antes da Convenção do 
Rotary, o Grupo Interna-

cional de Companheirismo 
de Tênis de Rotarianos (ITFR) 

realizará o seu 17º Campeonato 
Mundial. Para isso, o Rotary Club de Mel-

bourne reservou seis quadras de um dos complexos de tênis mais 
importantes do mundo, o Melbourne Park, que também sediará a 
Convenção. Será uma oportunidade única de jogar no mesmo local 

em que o recordista de títulos Rod Laver, entre outros campeões do 
esporte, se consagrou mundialmente – ele empresta o nome a uma 
das arenas do complexo. A programação do campeonato pode ser 
conferida em dasunpremadasa.wixsite.com/itfr2023.

Além de promover o companheirismo, o campeonato tem o 
objetivo de obter doações para a erradicação da pólio. O ITFR já con-
tribuiu com mais de US$ 400 mil para o Fundo Polio Plus. Somente o 
8º Sul-Americano, realizado em Cascavel, no Paraná, em abril último, 
arrecadou quase US$ 5.000 para a causa. De 8 a 12 de novembro, 
será a vez de Salvador receber o 10º Brasileiro do ITFR. Informe-se 
sobre o grupo no site www.itfr.org.

D
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l Associada ao Rotary Club de McMurray, 
na Pensilvânia, Estados Unidos, Stephanie 
A. Urchick foi selecionada pela Comissão de 
Indicação para presidir o Rotary International 
em 2024-25, o que fará dela a segunda mulher 
a ocupar o cargo. Na ausência de candidatura 
opositora, ela será oficialmente declarada 
presidente indicada em 1° de outubro.

Com o mundo enfrentando desafios 
imensos, entre eles a pandemia de Covid-19, 
desastres naturais causados por mudanças 
climáticas e conflitos armados em muitas 
regiões, Stephanie avalia que os líderes do 
Rotary podem oferecer uma visão e um plano 
para superar esses desafios. “As medidas que 
as nossas lideranças tomam para atravessar e 
dar fim às adversidades tornam a organização 
mais forte e resiliente para encarar futuros 
contratempos”, afirma. “Esse tipo tão essencial 
de liderança propicia o surgimento de novas 
camadas de cooperação, mesmo entre rivais, 

principalmente quando os associados se 
juntam como pessoas em ação na resolução 
de problemas.”

Stephanie considera ainda que a regionali-
zação é vital. “Como operamos em mais de 200 
países e regiões geográficas, é essencial reco-
nhecermos que a organização tem o potencial 
de ser mais eficiente quando compreende e 
reage às formas como as diferenças regionais 
afetam o trabalho conjunto dos associados no 
voluntariado, defesa da integridade, promo-
ção da paz, compreensão e boa vontade no 
mundo”, explica.

Rotariana desde 1991, Stephanie auxiliou 
a construção de uma escola do ensino funda-
mental no Vietnã e participou da instalação 
de filtros de água na República Dominicana. 
Ela estuda vários idiomas eslavos, foi mentora 
de novos rotarianos na Ucrânia e coordenou 
um projeto de subsídio da Fundação Rotária 
na Polônia.

A rotariana é sócia e diretora de operações 
da empresa de consultoria e treinamento 
Doctors at Work LLC e tem doutorado em 
estudo de liderança pela Indiana University of 
Pennsylvania. Em nossa organização, Stepha-
nie já ocupou os cargos de diretora do Rotary 
International, curadora da Fundação Rotária 
e presidente das comissões 
de Planejamento Estraté-
gico e de Celebração do 
Centenário da Fundação. 
Entre os integrantes da 
Comissão de Indicação 
para presidente 2023-24 
do Rotary International 
encontra-se o diretor 
2015-17 José Ubi-
racy Silva. (Adaptado 
de reportagem de 
Ryan Hyland para 
rotary.org)

l A Academia Brasileira Rotária de Letras (Abrol) está à frente de um projeto de cursos 
de idiomas que, de forma gratuita e aberta a todos, já disponibiliza aulas de espanhol 
online uma vez por semana. Instituído em 2020 pelo presidente da academia, Geraldo 
Leite, o curso de espanhol já conta com 150 participantes, provenientes de dez países – 
após a conclusão, os alunos receberão um certificado. A ideia é expandir o projeto para 
contemplar os seguintes idiomas: inglês, francês, alemão e italiano.

Saiba mais sobre o curso da Abrol entrando em contato com as suas coordenadoras,  
Solange Maliska Haack e Mirtha Itatí Aguirre Gutiérrez, pelos e-mails solangemaliska@
gmail.com e mirthaitati10969@gmail.com. rb

Stephanie Urchick é
indicada presidente 2024-25

Brasil e Índia firmam parceria

Marta Azevedo e Maricler Botelho 
participam de um ICC que reúne três distritos

l Um convênio firmado entre rotarianos brasileiros e indianos instituiu um Comitê Interpaíses do 
Rotary (ICC) para viabilizar a cooperação direta entre o distrito 4510, do Brasil, e os distritos 3011 e 
3070, da Índia. A ideia é priorizar a promoção de programas de intercâmbio e projetos de Subsídios 
Globais da Fundação Rotária envolvendo os dois países.

Os intermediadores das ações conjuntas foram definidos em uma reunião em 30 de junho da 
qual participaram diversas lideranças dos distritos envolvidos. Pelo Brasil, a responsável pelo comitê 
será a advogada Maricler Botelho de Oliveira, tendo como secretária Marta Raphael Azevedo, ambas 
associadas ao Rotary Club de Marília-Pioneiro, SP (distrito 4510). Pela Índia, serão Jjulia Gangwani e 
Param Saini, representantes, respectivamente, dos distritos 3011 e 3070.

Abrol promove curso de idiomas

Alyce Henson/Rotary International

iStockphoto



Rotary Brasil 
SETEMBRO de 202216

Rotaract: novos critérios 
para certificado de doação

notícias do escritório do Rotary international no brasil 

Os critérios para receber o certificado de doação do Rotaract foram alterados 
para oferecer maior flexibilidade aos clubes na conquista desse reconheci-
mento. A partir deste período 2022-23, os clubes de Rotaract que contribuírem 

com pelo menos US$ 100 à Fundação Rotária receberão o certificado. Não há mais 
um número mínimo de associados que devem participar e os rotaractianos têm a 
possibilidade de contribuir individualmente ou em grupo. 

As doações podem ser feitas em www.rotary.org.br/contribua por meio de cartão 
de crédito ou boleto. Neste último caso, no campo Infos adicionais, a ser preenchido 
antes da geração do boleto, sugerimos colocar como observação doador é rotaractiano 
ou doador é o Rotaract Club de (...). Assim, faremos o ajuste internamente para que 
a contribuição seja processada de forma adequada.	

A seu serviço

escritório do Rotary 
international no brasil

Estamos prontos para ajudá-lo!

www.rotary.org.br
Endereço
Condomínio Comercial Casa das Caldeiras
Avenida Francisco Matarazzo, 1752 
14º andar / Conjunto 1421 
Água Branca – São Paulo – SP
CEP: 05001-200
Tel: (11) 3217-2630
Atendimento: de 2ª a 6ª, das 8h às 17h

Departamentos

Gerente e Fundação Rotária
Edilson Gushiken
edilson.gushiken@rotary.org

Suporte a Clubes e Distritos
Débora de Oliveira (supervisora)
debora.deoliveira@rotary.org

Financeiro
Carlos Eduardo de Araujo (supervisor)
carlos.araujo@rotary.org

Administrativo
Clarita Urey (supervisora)
clarita.urey@rotary.org

Comunicação
Aurea dos Santos (especialista) 
aurea.santos@rotary.org

Perfis oficiais do Rotary Brasil
nas redes sociais

facebook.com/rotarybr
twitter.com/RotaryBrasil

Sede mundial do Rotary International
1560 Sherman Avenue, Evanston, 
Il 60201 USA
Phone: 00-21-1847 866-3000  
Fax: 00-21-1847 328-8554
Atendimento: das 8h30 às 17h 
(horário de Washington)

Campanha Suas Metas, Nosso Sucesso

A equipe de Suporte 
a Clubes e Distritos 
incentivou os 

dirigentes eleitos a 
debater quais ações e 
conquistas fariam parte 
do planejamento para 
2022-23 e reportá-las 
no Rotary Club Central 
(Meu Rotary). Como resultado, 1.331 clubes lançaram pelo menos uma meta 
para o período 2022-23 e os 163 clubes que reportaram pelo menos 20 metas 
até 31 de julho de 2022 receberão um certificado digital.

O objetivo dessa ação foi incentivar o início do ano 2022-23 com o maior 
número de metas indicadas, possibilitando assim que as lideranças brasileiras 
tenham uma ampla visão das estratégias traçadas pelos clubes e de como 
poderão apoiá-las. Se o seu clube ainda não lançou as metas deste ano, acesse 
o Rotary Club Central (Meu Rotary).

iStockphoto

iStockphoto
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MENSAGEM do presidente da Rotary Brasil

Jorge Bragança

Mais do que nunca, 
torna-se imprescindível 
uma consciência da 
sociedade traduzida 
em ideias e serviços

As instituições 
“Nada acontece sem os homens e nada perdura sem instituições.” – Jean Monnet

Uma instituição verdadeira (fundação, 
instituto, associação) precisa ser eri-
gida sobre dois pilares essenciais. O 

primeiro deles é a credibilidade, na qual 
estão consubstanciados seus propósitos, sua 
missão e sua reputação pública. O segundo 
é a durabilidade, isto é, sua permanência no 
tempo, que depende da relevância de seus 
propósitos e da constância de seus membros. 
Portanto, é dentro desses parâmetros que 
concebemos o Rotary International.

Construído e mantido de forma vigorosa, 
o Rotary prossegue firme em sua trajetória, 
exercendo, no campo da iniciativa privada, 
um forte protagonismo na área humanitária, 
ombreando-se com outras importantes orga-
nizações internacionais. Não somos qualquer 
um. Não somos fruto do acaso, tampouco uma 
improvisação. Somos uma história sólida e 
relevante de 117 anos de serviços prestados 
em todo o mundo.

Uma das formas desse serviço é constituir 
uma voz entre muitas – e nem todas confi-
áveis. Uma voz junto à sociedade, servindo, 
orientando, falando e promovendo o bem. 
Porque nossa instituição não é de modo 
algum um ente abstrato, um conceito ou 
uma ideia, mas a soma e a sinergia concreta 
e histórica das qualidades de seus integrantes 
e trabalhadores.

Portanto, fica evidente a responsabilidade 
dos nossos associados no sentido de dissemi-
narmos as qualidades do Rotary, de termos 
a consciência de que representamos nossa 
imagem pública e de realizarmos os serviços 
ao nosso alcance em benefício da coletividade, 
da forma mais eficiente e transparente. Nesse 
relevante campo de ação estão os serviços e 
as ideias que agregam de modo indelével 
a imagem da nossa instituição ao trabalho 
humanitário.

Por muitos anos, salvo melhor juízo, come-
temos um equívoco: cobrimos com absoluto 
silêncio nosso trabalho, projetos e ideias. E 
isso numa era de forte apelo à comunicação. 

O resultado foi a circulação da ideia falsa – 
uma fake news, como se diz hoje em dia – de 
que seríamos “pessoas que se reúnem para 
o jantar, o almoço ou, quem sabe até, para o 
café da manhã”. A ideia de que seríamos um 
clube social no sentido do convívio de seus 
associados, e não do serviço à sociedade – 
isto, afinal, o que nos engaja: o servir, não o 
ser servido.

Como profissional de comunicação que é, 
nossa atual presidente internacional Jennifer 
Jones tem se empenhado em abrir as portas 
do Rotary a todos os interessados em trabalhar 
e servir. Temos visto também o importante 
trabalho dos jovens rotaractianos, que estão 
na plenitude de sua energia, e cujo status, 
em anos recentes, foi elevado a um tipo de 
associação ao Rotary. Agregam-se ainda os 
interactianos com seu espírito de colaboração. 
Estamos de braços abertos para acolher a to-
dos e de mãos estendidas para servir a todos.

No livro Por que as nações fracassam, o 
consagrado economista e pensador James 
Robinson, professor da Universidade de Chica-
go, e seu colega Daron Acemoglu, que leciona 
economia no Instituto do MIT, bem definiram 
a questão ao dizer que “é o fortalecimento 
das instituições que diferencia os países de 
sucesso daqueles que naufragam”. Nessa 
mesma linha, concluímos que as instituições 
públicas e privadas serão bem-sucedidas 
quando reunirem contingentes positivos de 
pessoas, membros e parceiros que gerem 
projetos e ideias.

Como se tem verificado de modo cada vez 
mais evidente, não será do Estado – sempre 
envolvido com questões políticas, tributárias, 
burocráticas e outras que sequer lhe dizem 
respeito – que poderemos esperar as grandes 
soluções, que reclamam a participação e o 
engajamento da sociedade para amenizar os 
mais aflitivos e pontuais problemas sociais. 
E esta, por meio de seus empreendedores, 
pensadores e ativistas, tem avançado muito 
mais que o Estado na busca de soluções.

Cabe à sociedade, portanto, lançar ideias, 
projetos e soluções. Nesta época de crises que 
vão da ambiental à geopolítica, do nacionalis-
mo à globalização, das ideologias mais opostas 
à complexidade cada vez maior dos mercados, 
torna-se imprescindível, mais do que nunca, 
uma consciência da sociedade traduzida em 
ideias e serviços.

O professor Robert D. Putnam, da Univer-
sidade de Harvard, concluiu precisamente 
que “é possível mostrar cientificamente 
que a qualidade do governo, em qualquer 
jurisdição, depende estreitamente do grau 
de engajamento cívico dos cidadãos. Ou, 
em outras palavras, do grau de capital social 
existente numa dada comunidade”.

Não era o caso, mas essas palavras descre-
vem a essência da nossa instituição quando 
lançada por nossos fundadores no já longínquo 
ano de 1905. RB 
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Promovendo a merenda escolar
Os rotarianos estiveram à frente de uma conquista essencial do ensino público brasileiro

 Centenário

Natal de 1934: festa para 2.400 alunos das escolas municipais do Rio de Janeiro

Os anos 1930 foram de intensa atividade para os Rotary Clubs brasileiros. Um 
deles, o Rotary Club do Rio de Janeiro, teria naquela década suas primeiras 
conquistas de repercussão nacional. E essas se dariam sobretudo no campo da 
educação primária – a atual área de enfoque Educação Básica e Alfabetização 

da nossa organização.
A preocupação dos rotarianos com o tema, em verdade, se manifestou desde que eles 

começaram suas atividades em nosso país. Em 6 de outubro de 1926, por exemplo, o 
Jornal do Brasil noticiava que o clube carioca pioneiro, oficializado três anos antes, havia 
entregue uma biblioteca infantil à Escola Municipal Delphim Moreira, no bairro do 
Engenho Novo. “É a maior escola municipal dos subúrbios, pois nella se faz a educação 
de mais de mil alumnos”, informava a reportagem. Gradativamente, em suas reuniões 
semanais no Hotel Glória, os associados iam desenvolvendo ações de cunho social, 
voltadas, principalmente, à assistência à infância e aos alunos do então curso primário. 

Nos anos seguintes, essas ações se transformariam em iniciativas de grande impacto. Em 
23 de dezembro do 1934, o mesmo clube do Rio de Janeiro seria o responsável por uma 
festa de Natal para cerca de 2.400 crianças no Palácio Teatro, um imenso cinema-teatro 
localizado na Cinelândia. “Distribuíram-se brinquedos, leite, biscoitos, pães, em profusão”, 
contava a nossa revista. Espetáculo de palhaços, um pequeno musical e a exibição de fil-
mes garantiram a animação do momento. No mesmo Palácio Teatro, era praxe em abril, 
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início do ano letivo, os rotarianos 
promoverem a Festa das Cader-
netas Escolares, em que eram 
premiados os alunos do ensino 
fundamental com melhor de-
sempenho no ano anterior – um 
de cada escola pública da cidade. 
Em cerimônia festiva que reunia 
as turmas na plateia, os premiados 
recebiam uma caderneta com 
depósito em conta poupança na 
Caixa Econômica Federal.

Enquanto isso, a questão da 
alimentação dos alunos inspirava 
campanhas de arrecadação do 
Rotary Club do Rio de Janeiro 
para a composição das merendas 
das escolas municipais. Milhares 
de lanches e refeições eram dessa 
forma garantidos. Assim é que o 
Jornal do Brasil de 23 de agosto 
de 1936 registrava que, com 
o apoio do clube, no primeiro 
mês de restabelecimento das 
refeições para os alunos da Es-
cola Municipal José de Alencar, 
haviam sido obtidos 800 mil réis 
em contribuições, permitindo a 
distribuição de 1.200 merendas. 
“No mês corrente”, prossegue o 
texto, “serão distribuídas cerca de 
2.400 merendas.”

A meta dos rotarianos era 
mais ambiciosa: tornar o serviço 
de merenda regular em todos 
os estabelecimentos da rede 
pública. Para tal, o clube havia 
formado uma comissão para 
atuar junto ao Conselho Geral 
do Distrito Federal e defendeu 
a criação de um Fundo de As-
sistência Alimentar. Por fim, 
em agosto 1937, a Secretaria de 
Educação do Distrito Federal 
instituiria uma arrecadação para 
custear a alimentação dos estu-
dantes da rede pública, serviço 
que se universalizaria a partir de 
então. RB

O samba do centenário

l No domingo 31 de julho, um grupo de associados ao Rotary Club 
do Rio de Janeiro esteve na quadra da Portela, no bairro carioca de 
Madureira, para comemorar os 21 anos da escola de samba mirim 
Filhos da Águia. Conforme noticiamos na edição passada, o clube 
carioca vem conversando com a Portela sobre possíveis parcerias 
em 2023, ano em que ambos completarão um século de história. 
Na visita à quadra, a comitiva do primeiro clube criado no país, em 
28 de fevereiro de 1923, ganhou um presente muito especial: um 
samba em homenagem aos 100 anos do Rotary no Brasil composto 
por três compositores da escola. A previsão é de que a canção seja 
gravada em estúdio neste mês de setembro. 

Site: rotaryrio100.com.br
Facebook: facebook.com/rotaryrio100
Instagram: @rotaryrio100
Hashtags oficiais: #RotaryBrasil100 #CentenarioRotaryBrasil
Baixe o logo oficial: cutt.ly/5FP7Toy

Saiba mais sobre os eventos que estão sendo 
preparados pelo Rotary Club do Rio de Janeiro
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Mary Del Priore*

Poderosas mulheres
Anônimas ou célebres, elas foram fundamentais 
para o processo de Independência do Brasil

200 anos de Independência

Desde sempre a mulher trabalha e luta pela sua sobrevivência e dos seus. Sua 
trajetória passou longe dos dois estereótipos com os quais era analisada: 
ou acomodada, como a mulher branca no interior do sobrado ou casa-

grande. Ou, se negra, mestiça, forra ou pobre, uma subordinada sexual, à espera 
dos favores masculinos. Reforçavam-se, assim, as referências conservadoras e 
a interpretação de uma sociedade patriarcal no interior da qual a mulher era 
apresentada como submissa, dependente do domínio masculino.

Rotary Brasil 
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A famosa tela de Georgina de Albuquerque (1885-1962): dona Leopoldina 
preside a decisiva reunião do Conselho de Ministros de 2 de setembro de 1822. 
A pintora brasileira, uma das primeiras a conquistar renome internacional, foi 
pioneira ao retratar o protagonismo da imperatriz nesta obra de 1922
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Vestida de soldado e desobedecendo ao 
pai, ela se alistou nas tropas de dom Pedro 
1º em 1822. Nas lutas pela independência 
na Bahia, se notabilizou pela coragem e 
habilidade no manejo das armas, tendo 
sido condecorada com a Imperial Ordem 
do Cruzeiro pelo próprio imperador. Maria 
Quitéria nasceu em Feira de Santana, em 
1792, e faleceu em Salvador, em 1853. 
Desde 1996, ela é a patrona do Quadro 

Complementar de Oficiais do Exército Brasileiro e, desde 2018, 
integra o Livro dos Heróis e Heroínas da Pátria.

Nascida em 11 de fevereiro de 1760 em 
Exu, no sertão de  Pernambuco, ela se 
tornaria uma  propagadora e ativista dos 
ideais republicanos. Na adolescência, 
Bárbara de Alencar se mudou para a 
então vila do Crato, onde se casou com 
o comerciante português José Gonçalves 
dos Santos e passou a maior parte da 

vida. Fazendeira rica, aos 57 anos de idade Bárbara abraçou a 
causa da Revolução Pernambucana de 1817. Por conta disso, 
teve os bens da família confiscados e foi detida e transferida 
para prisões no Recife, Fortaleza e Salvador. A ativista morreu 
em 1832 na cidade piauiense de Fronteiras. Três filhos seus 
participaram da Confederação do Equador, em 1824.

Descendente de africanos sudaneses e 
moradora da ilha de Itaparica, na Bahia, 
ela foi uma trabalhadora livre que fez his-
tória pela bravura e determinação. Maria 
Felipa liderou um grupo de 200 pessoas, 
entre as quais mulheres negras e índios 
tupinambás e tapuias, em batalhas contra 
tropas portuguesas a partir de 1822 – na 

Província da Bahia a independência somente se consolidou 
em 1823. Em 26 de julho de 2018, a combativa voluntária 
foi declarada Heroína da Pátria pela Lei Federal nº 13.697.

Ora, nos pequenos povoados ou capi-
tais espalhados por um imenso território 
podiam-se encontrar mulheres de todos 
os tipos vivendo de forma diversa daque-
la apresentada pela tradição.  Durante o 
processo de emancipação não foi dife-
rente. Atrás dos balcões, mascateando 
pelas ruas com seus tabuleiros, roçando 
ou administrando pequenas ou grandes 
propriedades, oferecendo serviços e 
administrando negócios, encontramos 
milhares delas.

Letradas? Sim. A arquiduquesa 
Leopoldina recebeu cartas assinadas de 
senhoras baianas e paulistas pedindo 
a emancipação. Elas liam os jornais 
e “papeis” que circulavam com ideias 
liberais. Muitas frequentavam escolas 
privadas e insistiam na educação dos 
seus filhos, como vemos nos testamen-
tos em que, no leito de morte, mães 
pediam à família que ensinassem os 
seus a “ler, escrever e contar”.

Muitas participaram das lutas pela 
liberdade, como foi o caso de Bárbara de 
Alencar, Maria Quitéria, Maria Felipa 
de Oliveira ou Maria Barbara Garcez, 
que vivenciaram o dia a dia das rebeliões 
no Nordeste (ver boxe ao lado). Sem 
contar o exemplo da nossa imperatriz 
Leopoldina que, além de presidir o Con-
selho de Ministros na ausência de dom 
Pedro, empenhou-se em escrever ao pai, 
o poderoso Francisco de Áustria, para 
reconhecer o Império do Brasil, contra-
tou mercenários, soldados e cavalos para 
o exército do imperador, sempre fiel ao 
marido. Desde sempre foram guerreiras 
e membros ativos de nossa sociedade!

*A autora é historiadora e professora com 
pós-doutorado na École des Hautes Études 
en Sciences Sociales de Paris, tendo escrito 
mais de 50 livros, com diversos prêmios. 
Sócia honorária do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro (IHGB), Del Priore 
se destaca ainda como pesquisadora e autora 
de obras sobre a participação feminina na 
formação do Estado e da Nação brasileiras.

Uma galeria 
de heroínas  
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Bárbara Pereira de Alencar

Maria Felipa de Oliveira

Maria Quitéria de Jesus



Rotary Brasil 
SETEMBRO de 202222

200 Anos de independência

l Cada época olha para os acontecimentos 
históricos de uma forma particular. Ao longo 
do tempo, essas percepções irão se sobrepor 
e servirão de objeto de análise para a própria 
historiografia. No caso de um fato como o 
Sete de Setembro, podemos ter alguma ideia 
de como ele era promovido ou popularmente 
enxergado em décadas mais recentes nos 
valendo do que o cinema e a televisão nos 
contaram sobre seus personagens.

Quase ninguém se lembra que em 1972, 
ano do Sesquicentenário da Independência, 
a superprodução musical Independência ou 

Três tempos, três olhares
morte, sobre a vida de dom Pedro 1º, subiu 
ao palco do Teatro João Caetano, na cidade 
do Rio de Janeiro. Nestor de Montemar fazia 
o papel principal, Isabel Ribeiro, a Marquesa 
de Santos, e Arlete Salles, a imperatriz Leo-
poldina. O texto e a direção eram de Hélio 
Bloch e as músicas, de Zé Rodrix. Apesar da 
boa intenção, as críticas foram altamente 
desfavoráveis em O Globo e no Jornal do Brasil.

Em contraste, muitos ainda se lembram 
da superprodução cinematográfica Indepen-
dência ou morte, também de 1972, dirigida 
por Carlos Coimbra, que reunia na telona o 
casal mais famoso das novelas: Tarcísio Meira 
(como dom Pedro 1º) e Glória Menezes (Mar-
quesa de Santos) – Kate Hansen interpretava 
uma bela e infeliz imperatriz Leopoldina. Al-
cançando 2.924.494 espectadores, esse seria 
o filme brasileiro mais assistido de 1972. Seu 
tom épico e em sintonia com a historiografia 
escolar de então atingia o ápice na cena do 
Grito do Ipiranga, que reconstituía com fide-
lidade a famosa tela de Pedro Américo. Outra 
cena que emocionava o público: a Marquesa 
de Santos, num arroubo de petulância, tenta 
entrar no quarto da imperatriz agonizante e 
é impedida pelas damas da Corte.

Saltando mais de dez anos no tempo, 
nos deparamos com a minissérie Marquesa 
de Santos, exibida pela Rede Manchete 
de 21 de agosto a 5 de outubro de 1984. 
Aqui a estrela era Maitê Proença, que 
interpretava uma arrogante e voluntariosa 
Domitila de Castro, enquanto Gracindo Jú-
nior conquistava méritos como um sedutor 

e irascível imperador. As intrigas políticas 
complementavam a trama, que adotou um 
tom naturalista, em sintonia com o espírito 
mais crítico e informal da época.

Já a novela Novo Mundo, da Rede Globo, 
transmitida originalmente de 22 de março 
a 25 de setembro de 2017, incorporava 
os conceitos de diversidade, cidadania e 
inclusão nos textos. Indígenas e população 
negra obtiveram relevância no enredo e os 
temas da escravidão e da opressão contra as 
mulheres foram discutidos. O ator Caio Castro 
agradou o público como o imperador dom 
Pedro 1º e Leticia Colin marcou sua carreira 
com uma imperatriz Leopoldina resiliente e 
diretamente responsável pela nossa inde-
pendência – na novela, ela se antecipa ao 
marido na resolução política.
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Museu do Ipiranga em edição ampliada
l Restaurado e modernizado, o Museu do Ipiranga, na capital paulista, volta a receber o público este 
mês depois de nove anos fechado. Segundo reportagem de Flávia Albuquerque para a Agência Brasil, com 
a conclusão das obras o edifício-monumento passou a ter o dobro de área total construída. Ele conta 
agora com duas entradas amplas, bilheteria, um auditório para 200 pessoas, espaço educativo, café, loja 
e sala de exposição temporária. Além disso, há total acessibilidade por elevadores e escadas rolantes, 
além de um novo sistema de ar-condicionado. A estimativa é de que o número de visitantes passe de 300 
mil por ano para 1 milhão. O museu é um tesouro antigo da cidade: ele começou a ser construído em 
1885, inspirado nos palácios renascentistas, e foi oficialmente inaugurado em 7 de setembro de 1895. 

1822: edição comemorativa 
(Laurentino Gomes, editora Globo 
Livros) – Nessa edição também 
ampliada, o jornalista nos mostra 
como o Brasil tinha tudo para 
dar errado 200 anos atrás, mas 
acabou se viabilizando por meio 
de sacrifícios, acasos e senso de 
oportunidade. Em 1822, de cada 
três brasileiros, um vivia em regime 
de cativeiro; de cada dez pessoas, 
só uma sabia ler e escrever; e o 
isolamento e as rivalidades entre 
as províncias prenunciavam uma 
guerra civil. Para agravar o quadro, 
ao voltar para Portugal, o rei dom 
João 6º havia raspado os cofres 
públicos. A edição traz ensaios de 
três historiadores. RB

Livros para marcar a data
l Inspirado no Bicentenário, o mercado editorial está lançando obras que trazem um olhar 
intimista sobre personagens e populações que tiveram participação ativa no processo de inde-
pendência. São títulos que, adotando uma prosa acessível que ressoa as grandes reportagens, 
não fogem ao rigor da pesquisa e têm tudo para agradar um amplo público.

Independência, a história não contada. A construção 
do Brasil: 1500-1825 (Paulo Rezzutti, editora Leya) – O autor 
e pesquisador transforma a própria Independência do Brasil em 
personagem. O livro nos leva inicialmente a 1943, quando diversas 
peças de ouro prestes a serem derretidas são identificadas como 
a coroa de dom Pedro 1º. Em seguida, recuamos a 1798 para 
testemunhar o nascimento do futuro primeiro governante do Brasil, 
herdeiro de uma das mais poderosas dinastias portuguesas. E 
voltamos ainda mais: a 1500, para mostrar Pedro Álvares Cabral 
cruzando o Atlântico até uma terra que já era lar de mais de 2 milhões 
de pessoas até então independentes. A partir daí, a obra mostra 
a evolução do sentimento de liberdade, que perpassa o século 18 

e deságua em 1822. A editora Leya também está relançando dois sucessos do autor, Dona 
Leopoldina – a história não contada e Dom Pedro – a história não contada, em versões revistas e 
ampliadas, reunidas no Box Bicentenário da Independência do Brasil.

A viajante inglesa, o senhor dos mares e o imperador 
na Independência do Brasil (Mary Del Priore, editora Vestígio) 

– A viajante inglesa é Maria Graham, esposa de um oficial da 
Marinha Britânica que veio com o marido para a América do Sul 
durante as lutas pela independência do Chile e do Brasil, tendo 

vivido em Pernambuco e no Rio de Janeiro. Maria se dedicava a es-
crever diários nos quais comentava e registrava acontecimentos do 
cotidiano, sobretudo os de natureza política. O senhor dos mares é 

Thomas Cochrane, oficial da Marinha Britânica, excelente navega-
dor e estrategista que participou das lutas pela independência nos 

dois países. O imperador é dom Pedro 1º, que declarou a nossa 
independência. Nessa crônica historiográfica, os três personagens 

se cruzam e se relacionam como se fossem de ficção, mas não 
sendo: eles estiveram em fatos decisivos de nossa história.
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Um pouco do que o Rotary vem fazendo por aí 

Giro global

Pessoas em ação pelo mundo

Estados Unidos
Embora o Vale do Silício seja um dos lugares mais ricos do planeta, a 
fome e as disparidades de renda estão pressionando os programas 
de distribuição de alimentos na região. Nos últimos dois anos, 
os associados ao Rotary Club de Saratoga, na Califórnia, têm ido 
mensalmente à Martha’s Kitchen, uma cozinha em San Jose onde 
são feitos sopões, para preparar refeições a pessoas em situação de 
vulnerabilidade social. O clube coordenou a compra de um caminhão 
com caixa refrigerada no valor de US$ 95 mil para fazer a coleta de 
alimentos perecíveis e outras mercadorias doadas por organizações 
como o Second Harvest of Silicon Valley, um banco de alimentos que 
colaborou com metade do valor necessário à aquisição do veículo. 
“Como a Martha’s Kitchen não tem local de armazenamento extensivo, 
o caminhão contribui para que os alimentos não estraguem”, explica 
Sangita Seshadri, ex-presidente do clube. Com US$ 3.000 doados pelo 
Rotary Club de Bangalore West, na Índia, o projeto ilustra o poder 
das amizades internacionais. “Estamos acostumados a ver países 
desenvolvidos doando para países em desenvolvimento”, Sangita 
diz. “A necessidade existe em todos os lugares e quando se trata de 
parcerias, a via é de mão dupla.”

Brasil
Um ano após alguns de seus associados terem participado do primeiro 
rally rodoviário da cidade, o Rotary Club de Campo Novo do Parecis, 
no Mato Grosso, aventurou-se a desempenhar um papel maior no 
evento. O Rally de Turismo Travessia do Parecis, realizado em abril, 
teve uma rota de quase 200 quilômetros pelo estado e a participação 
de 87 veículos e 261 motoristas. “O cenário é repleto de belezas natu-
rais – cachoeiras espetaculares e rios com águas cristalinas –, além da 
presença da cultura indígena”, explica Adriano Paz, associado ao clube 
e organizador do evento que, acompanhado da esposa, Heloisa, ficou 
em segundo lugar no nível intermediário da corrida. Cerca de 35 dos 
44 associados cuidaram das comidas e bebidas, ajudando o clube a 
arrecadar o equivalente a mais de US$ 4.200 com o evento.

20%
Percentual de californianos 
que diariamente sofrem com 
insegurança alimentar

5º 
Posição ocupada 
pelo Brasil no 
ranking mundial de 
veículos registrados
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(Matéria de Brad Webber para a edição deste mês da revista Rotary)

Número de países e 
áreas geográficas onde 
há clubes de Rotaract

27%
Porcentagem 
de franceses 
que comem 
entre dois e 

três croissants 
por semana

Sri Lanka 
Em 2021-22, o Rotaract Club de Colombo 
celebrou seu 52º aniversário realizando 52 
projetos de serviço. Para concluir dez deles, 
em março os rotaractianos embarcaram em 
um ônibus para uma viagem de 30 horas. 
O Ônibus da Caridade, como o projeto é 
conhecido há décadas, distribuiu livros 
para uma biblioteca escolar, aquecedores 
para um centro de recuperação da vida 
selvagem, um forno elétrico e uma panela 
grande, respectivamente, para um centro 
de desenvolvimento de habilidades e para 
uma instituição que abriga crianças com ne-
cessidades especiais, além de mantimentos 
e outros produtos para asilos e creches. O 

grupo instalou silos de reciclagem de plástico ao longo de uma praia e plantou 
árvores para evitar a erosão e ajudar na reprodução de tartarugas. As iniciativas 
são financiadas por associados atuais e antigos, famílias e empresas. “Em vez de 
somente arrecadar fundos, construímos uma rede de benfeitores generosos”, afirma 
Chedliya Ishak, ex-presidente do clube.  

França
Por quase uma década, o Rotaract 
Club de Tours tem arrecadado 
dinheiro para instituições de 
caridade com a venda regular 
de cestas contendo um croissant, 
um pão de chocolate, chá, mel e 
uma surpresa extra. Com a venda 
de 852 cestas durante o período 
2021-22, o clube obteve US$ 
4.700 de receita para a Sapeurs-Lipopette, uma instituição assistencial ligada aos 
bombeiros que distribui bichinhos de pelúcia e outros presentes para pacientes 
de alas pediátricas nos hospitais. O clube obteve os itens da cesta gratuitamente 
junto a seis empresas doadoras. A maioria dos associados participa do projeto, 
realizado com a ajuda de outros clubes, como o Rotary Club de Tours Plumereau, 
que colabora nas entregas. Os rotarianos gostam de comprar essas cestas. “É um 
esforço coletivo e um belo projeto que está realmente causando impacto na nossa 
cidade”, enfatiza Léonore Afif, ex-presidente do clube.

Itália
O Rotaract Club de Fiorenzuola d’Arda fez parceria com 
autoridades municipais e com os Rotary Clubs de Fiorenzuola 
d’Arda, Cortemaggiore Pallavicino e Piacenza S. Antonino para 
incentivar estudantes do ensino médio a apresentar projetos 
ambientais sustentáveis para possível implementação pelas 
lideranças municipais. Dezenas de alunos do Instituto Mattei 
competiram pelos prêmios em dinheiro outorgados pela 
iniciativa (Rotar)Act for Nature. O ex-presidente do clube 
Guido Bosi informa que os rotaractianos serviram como 
orientadores no processo. “Os US$ 550 do primeiro lugar 
foram para um projeto de reabilitação do Parque Lucca”, ele 
explica, salientando que os jurados ficaram impressionados 
com o trabalho de pesquisa dos estudantes.

32%
Percentual do 
território italiano 
coberto por florestas

179
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Mensagem do curador da fundação rotária

Marcelo Haick
diretoria@hso.com.br

Confirma o 
desempenho do 
Brasil relativo 
à Fundação 
durante o 
período 2021-22

O Instituto Rotary do 
Brasil na perspectiva 
da Fundação Rotária

O item 60.050 do Código Normativo do 
Rotary define os Institutos Rotary 
como reuniões informativas voltadas 

a lideranças com o propósito de fornecer 
atualizações sobre as normas e programas do 
Rotary International e da Fundação Rotária, 
recomendações ao Conselho Diretor, compa-
nheirismo e uma experiência de aprendizado 
participativo. 

Na mensagem deste mês, compartilho o 
desempenho do Brasil durante o ano 2021-
22, quando mais uma vez fomos referência 
em relação à Fundação Rotária. Obrigado 
aos governadores de distrito e a todos os 
envolvidos! 

A arrecadação total do nosso país no 
período foi de US$ 4.176.124, um resultado 
que nos coloca em 11º lugar no ranking 
mundial. Nas atividades voltadas à erradicação 
global da pólio, fomos hexacampeões no 
ranking de eventos alusivos ao Dia Mundial de 
Combate à Pólio, realizamos mais um Telepolio 
e lançamos no país a PolioPlus Society, criada 
com 700 sócios fundadores e que já reúne 
mais de 1.000 adesões. Destacaram-se 
também o Prêmio de Inovação da Fundação 
Rotária, a nova edição da campanha Heróis da 
Pólio e várias outras iniciativas desenvolvidas 
pela internet.

Com as doações do Brasil para o Fundo da 
Pólio somando US$ 538.895 e após a equi-
paração feita pela Fundação Bill e Melinda 
Gates, atingimos mais de US$ 1,8 milhão de 
dólares para as atividades de erradicação. 

A Associação Brasileira da The Rota-
ry Foundation (ABTRF) arrecadou US$ 
1.159.654,76, o que corresponde a cerca 
de 25% das doações totais recebidas em 
2021-22. Desse montante, US$ 173.973,73 
vieram do Programa Seguro Solidário e US$ 
985.409,62 de cerca de 1.350 empresas, 
clubes e produtores rurais parceiros.

Por outro lado, investimos US$ 2,56 mi-

lhões de dólares em 31 Subsídios Distritais 
e 36 Subsídios Globais, sendo fundamental 
para esse sucesso a atuação do Modelo do 
Cadre Distrital.

Para que nossos parceiros e o público em 
geral possam conhecer melhor nosso impacto 
no Brasil, foi criado um mapa de projetos no 
site da ABTRF (abtrf.org.br/nossosprojetos), 
mostrando os Subsídios Globais concluídos 
no país e pagos entre 1º de janeiro de 2017 e 
o final do ano rotário 2021-22.

Ao longo do último ano, tivemos cinco 
bolsistas brasileiros dando início aos estudos 
nos Centros Rotary pela Paz sediados nas 
universidades de Duke e da Carolina do 
Norte, nos Estados Unidos, e na Universidade 
de Bradford, na Inglaterra, além de outros 
dois bolsistas começando sua jornada na 
Universidade de Chulalongkorn, na Tailândia.

Neste  mês  de  setembro, 
participe da programação da 
Fundação Rotária durante o 
Instituto Rotary do Brasil de 
São Paulo:

l Seminário da Fundação Rotária, dia 
8 de setembro, das 9h30 às 12h: práti-
cas de arrecadação, programas humanitários, 
educacionais e erradicação global da pólio com 
exposição de boas práticas, programação e 
metas atuais e reconhecimento de lideranças.
l Estande da Pólio: visite nosso espaço 
que terá a presença de coordenadores, 
lideranças e especialistas para conversar 
sobre as iniciativas locais e globais voltadas 
à erradicação da doença.
l Segunda Sessão Plenária, dia 9: 
palestra A Fundação Rotária, com o curador 
Bharat Pandya.
l Almoço para grandes doadores, 
dia 9, das 13h às 15h: companheirismo 
e reconhecimentos. 

l Grupo de debate sobre Modelo do 
Cadre Distrital, dia 9, das 15h30 às 
17h30: especialistas em projetos humani-
tários, Subsídios de Grande Escala.
l Terceira Sessão Plenária, dia 10: pa-
lestras com Socorro Gross Galiano, diretora 
da Organização Pan-Americana da Saúde/Or-
ganização Mundial da Saúde; Sadi Pierozan 
(Imagine o mundo sem pólio); Marcelo Haick, 
curador da Fundação Rotária; e Adriano 
Valente, presidente da ABTRF.

Nos vemos em breve em São Paulo! 
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Violência 
contra o idoso
Não podemos naturalizá-la e precisamos 
reconhecer as várias formas que ela assume 
Fabiana da Silva Prestes*

A violência contra a pessoa 
idosa é um fenômeno cada 
vez mais frequente, princi-
palmente nas relações so-

ciais e interpessoais. Em geral, nas 
situações de violência, o idoso está 
vulnerável, pois o agressor se coloca 
em um lugar de poder, subjugando, 
assim, a vítima. Detectar situações 
de agressão nem sempre é uma 
tarefa fácil, já que muitas vezes elas 
ocorrem de forma velada.

Segundo dados do Disque 100, 
do Ministério da Mulher, da Famí-
lia e dos Direitos Humanos, só no 
primeiro semestre de 2021 foram re-
gistradas mais de 33,6 mil denúncias 
de violação de direitos dos idosos. E, 
na maioria dos casos, ela é pratica-
da dentro de casa. Os idosos são a 
segunda parcela da população mais 
vulnerável à violência, atrás apenas 
de crianças e adolescentes. Prevalece 
a violência psicológica, seguida da 
violência financeira, da negligência 
e da agressão física.

É necessário compreender e re-
conhecer que a vulnerabilidade do 
idoso ocorre muitas vezes porque 
ele está doente, sem autonomia e 
independência, ficando à mercê de 
um agressor que sabe disfarçar os 
sinais da violência praticada. Esta se 
dá, sobretudo, no convívio familiar e 
social, onde tem sido cada vez mais 
naturalizada. Como se o simples 

fato de envelhecer tornasse normal 
o indivíduo perder seus direitos, o 
respeito e a dignidade – como um 
cidadão que já fez o seu papel e se 
tornou descartável.

A violência contra a pessoa idosa 
é multifatorial, ou seja, existem vá-
rios fatores envolvidos nessa ação, 
como a desvalorização e falta de 
respeito pelo indivíduo, o desco-
nhecimento da lei e dos direitos dos 
idosos por parte da população, a falta 
de políticas públicas que promovam 
efetivamente uma maior qualidade 
de vida para o idoso, e o descaso com 
a terceira idade.

Temos a violência em níveis 
visíveis e invisíveis, em que as pri-
meiras são as mortes e lesões. As 
invisíveis são aquelas que ocorrem 
sem ferir o corpo físico, mas ferem 
a pessoa psicológica e emocional-
mente, provocando sofrimento, 
desesperança, angústia, depressão 
e medo.

A preocupação com a violên-
cia contra o idoso aumenta com a 
conscientização de que nas próximas 
décadas, tanto nos países desenvol-
vidos como em desenvolvimento, 
haverá um aumento considerável 
da população nessa faixa etária. De 
acordo com as estimativas, a situação 
só tende a piorar, sendo essa popu-
lação também a que mais cresce no 
mundo todo.

A preocupação 
aumenta com a 
conscientização 
de que nas 
próximas 
décadas haverá 
um aumento 
considerável da 
população dessa 
faixa etária
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Estatuto do Idoso
Para aqueles que acreditam que não 
há pena para quem desrespeitar os 
direitos do idoso, a Lei Federal n.º 
10.741 de 1º de outubro de 2003, o 
Estatuto do Idoso, vem nos dizer o 
contrário. O seu artigo de número 
quatro é descrito da seguinte for-
ma: “Nenhum idoso será objeto de 
qualquer tipo de negligência, dis-
criminação, violência, crueldade ou 
opressão, e todo atentado aos seus 
direitos, por ação ou omissão, será 
punido na forma da lei”.

Também o seu artigo 96 informa: 
“Discriminar pessoa idosa, impe-
dindo ou dificultando seu acesso a 
operações bancárias, aos meios de 
transporte, ao direito de contratar 
ou por qualquer outro meio ou 

instrumento necessário ao exercício 
da cidadania, por motivo de idade: 
pena de reclusão de seis meses a 
um ano e multa”. Na mesma pena 
incorre quem desdenhar, humilhar, 
menosprezar ou discriminar pessoa 
idosa por qualquer motivo. A pena 
será aumentada de um terço se a 
vítima se encontrar sob os cuidados 
ou responsabilidade do agente.

E no artigo 99 temos: “Expor 
a perigo a integridade e a saúde, 
física ou psíquica, do idoso, sub-
metendo-o a condições desumanas 
ou degradantes ou privando-o de 
alimentos e cuidados indispensá-
veis, quando obrigado a fazê-lo, ou 
sujeitando-o a trabalho excessivo 
ou inadequado: pena de detenção 
de dois meses a um ano e multa”. 

Se do fato resulta lesão corporal de 
natureza grave, a pena é de reclusão 
de um a quatro anos. Se acarreta 
morte, a pena é de reclusão de 
quatro a 12 anos.

Qualquer que seja o tipo de vio-
lência, ela resultará no sofrimento 
desnecessário de um indivíduo 
vulnerável – seja por meio de lesão, 
dor, perda ou violação de seus di-
reitos, seja pela diminuição da sua 
qualidade de vida, ou acarretando 
até mesmo sua morte. Uma coisa 
é fato: todos nascemos e enve-
lhecemos, e todas as fases da vida 
merecem respeito. RB

 
*A autora é gerontóloga e professora do 
Centro Universitário Internacional 
Uninter.
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Abrir caminhos 
para oportunidades 
profissionais
Rotary Clubs brasileiros vêm melhorando destinos em suas 
comunidades ao proporcionar cursos de capacitação em diversas áreas

Sandálias Solpé em produção: a segunda fábrica criada pelo Rotary Club de Teresina-Morada do Sol beneficia mulheres do bairro Santa Maria da Codipi

Lucrécio Arrais

CAPA

Reportagem: Renata Coré  l Design: Armando Santos

Não ter pouso certo. Caminhar até conseguir alimento, alguma ajuda, um abrigo seguro 
onde passar mais uma noite. A condição andarilha das pessoas em situação de rua inspirou 
o nome da primeira fábrica de sandálias de borracha que o Rotary Club de Teresina-

Morada do Sol, do distrito 4490, criou na capital piauiense. Instalada no prédio de uma escola 
desativada, cedido pelo governo do estado à Pastoral do Povo de Rua para servir de abrigo e 
local de atendimento, a fábrica de sandálias Andarilho entrou em funcionamento em fevereiro 
de 2021. “A ideia partiu da nossa vontade de ajudar pessoas em situação de vulnerabilidade, 
tentando dar mais cidadania, mais dignidade”, conta Maria das Graças Medina Arrais, presidente 
2020-21 do clube. “Nós queríamos fazer com que essas pessoas produzissem algo e, com a venda 
da produção, pudessem autossustentar essa atividade e ao mesmo tempo gerar lucro para que elas 
pudessem se manter e ter uma vida mais digna.”

CAPA
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Resultado de uma tarde de treinamento: 
Regina Glória Mendes dos Santos, presidente 

2021-22; a freira Josuila Barroso, da Congregação 
das Servas de Maria Rainha dos Corações, onde 

está sediada a fábrica; Maria das Graças Medina 
Arrais, presidente 2020-21; e a aprendiz Joara 

Rodrigues mostram alguns dos modelos de 
sandálias produzidos

O clube enxergou na produção de 
sandálias de borracha uma alterna-
tiva viável para fazer isso acontecer. 
Além de se tratar de uma atividade 
profissional de qualificação simples, 
os equipamentos e materiais utiliza-
dos são de custo relativamente baixo. 
E havia um detalhe adicional: um 
dos associados, José Ricardo Gui-
marães de Miranda, atual presidente 
do Teresina-Morada do Sol, tem 
experiência no ramo. “Pelo conheci-
mento que eu já tinha, o clube achou 
interessante, que facilitaria realmen-
te esses treinamentos que a gente dá 
na comunidade”, ele explica.

Um dos pontos de venda para os 
quais a Andarilho passou a fornecer 
suas sandálias – que são produzidas 
com variedade de cores, modelos e 
estampas – é o Armazém Paraíba, 
uma rede de lojas presente em to-
dos os estados do Nordeste, exceto 
a Bahia, e que já apoiava a pastoral. 
Depois de alguns meses em ativi-
dade, a fábrica começou a funcionar 
de forma autônoma, e o Teresina-
Morada do Sol então se afastou para 
iniciar um novo projeto: a criação de 
uma segunda fábrica de sandálias, 
agora na região da Grande Santa 
Maria da Codipi, em parceria com 
a Congregação das Servas de Maria 
Rainha dos Corações.

PRIORIDADE ÀS MULHERES
Batizada de Solpé – junção das 
palavras sol, que faz parte do nome 
do clube, e pé –, a nova fábrica está 
em fase de implantação. Com R$ 
3.000 doados por beneméritos do 
clube e verba levantada por meio 
de promoções, o Teresina-Morada 
do Sol adquiriu dois maquinários 
básicos e material para iniciar, nas 
tardes de sábado, o treinamento de 
12 aprendizes que no futuro atuarão 
também como multiplicadoras desse 
conhecimento para as próximas tur-

mas que virão. “Estamos 
dando prioridade prin-
cipalmente às mulheres, 
porque nós observamos 
que a maioria das famílias 
dessa comunidade tem 
mulheres como cabeça da 
família”, conta Maria das 
Graças. A expectativa é de 
que agora em setembro a 
produção comece para 
valer. “Vamos criar a meta 
de quatro pessoas produ-
zirem em torno de 80 a 
90 sandálias por dia. Em 
uma fábrica regular, um 
trabalhador tem condição 
de produzir isso sozinho, 
mas estaremos no início, 
é um pouco mais lento”, 
explica José Ricardo.

Ainda este mês, ele e Maria das 
Graças, junto com outra associada 
muito envolvida no projeto das 
fábricas, Regina Glória Mendes 
dos Santos, presidente 2021-22, 
pretendem ir a Juazeiro do Norte. 
O município cearense é a cidade 
do Nordeste que mais oferece 
oportunidades para  compra de 
equipamentos e insumos, além de 
profissionalização, para quem deseja 
ingressar no ramo de fabricação de 
sandálias de borracha. “Um com-
panheiro do Rotary Club de Crato 
é um dos donos de uma fábrica de 
sandálias e vai nos dar a oportuni-
dade de conhecê-la, de vermos quais 
são as metodologias que eles estão 
utilizando. Estamos buscando isso 
para ver se fazemos com que a nossa 
fábrica funcione com métodos mais 
modernos, para continuar o trabalho 
de uma maneira mais eficaz”, explica 
Maria das Graças.

Também com o propósito de 
incrementar a fábrica Solpé, o Tere-
sina-Morada do Sol se candidatou a 
um Subsídio Distrital da Fundação 

Lu
cré

cio
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ra
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“A ideia partiu da 
nossa vontade de ajudar 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade, tentando 
dar mais cidadania, mais 
dignidade”
— Maria das Graças Medina Arrais, 
presidente 2020-21 do Rotary Club de 
Teresina-Morada do Sol
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Rotária. “Temos o maquinário para 
fazer a sandália básica. Precisamos 
de outros para poder aperfeiçoar, 
fazer mais modelos, colocar a eti-
queta gravada na sandália”, José 
Ricardo detalha. Conseguir os recur-
sos necessários é um dos principais 
desafios do projeto de criação das 
fábricas. O outro é a comercializa-
ção das sandálias. “Existem algumas 
marcas que dominam o mercado”, 
ele comenta. Até agora, as vendas 
da Solpé têm sido realizadas entre 
rotarianos, amigos e a própria comu-
nidade da Santa Maria da Codipi, 
mas, entre este mês e o próximo, 
José Ricardo planeja iniciar visitas 
ao comércio local com o objetivo 
de buscar espaço no mercado para 
a nova marca. “Vamos ao comércio 
com mostruário, fazemos a venda 
e temos dez dias para entregar o 
produto.”

Indicado a prêmio
A criação das fábricas de sandálias 
rendeu ao Teresina-Morada do Sol 
uma indicação ao 18º Prêmio Piauí 
de Inclusão Social, uma iniciativa do 
Grupo Meio Norte de Comunica-
ção apoiada pelo governo do estado. 
No decorrer de meses, o trabalho 
de cada um dos candidatos é apre-
sentado em reportagens semanais 
publicadas no jornal impresso e no 
portal online Meio Norte e veiculadas 
também no Jornal Agora, da Rede 
Meio Norte de Televisão. “Não sei 
se vamos ganhar o prêmio, mas o 
fato de sermos indicados já é uma 
maneira de aferirmos que a imagem 
do Rotary está sendo divulgada nos 
meios de comunicação social”, cele-
bra Maria das Graças.

Oficialmente admitido pelo Ro-
tary International em junho de 2020, 
o Teresina-Morada do Sol já soma 
duas indicações ao Prêmio Piauí de 
Inclusão Social. No ano passado, o 
clube concorreu com um projeto de 

distribuição de filtros de cerâmica 
para famílias da Santa Maria da 
Codipi. “Além de distribuir os filtros, 
tivemos uma manhã de palestras 
com pessoas especializadas que en-
sinaram sobre prevenção de doenças 
e tratamento da água”, recorda a 
rotariana, e revela que já há mais ini-
ciativas em vista. “Estamos tomando 
algumas atitudes para um segundo 
projeto nesse sentido de empode-
ramento de mulheres que é a sala 
de costura. Conseguimos algumas 
máquinas e estamos tentando conse-
guir outras para montar um pequeno 
ateliê onde essas mulheres possam 
fazer coisas fáceis para ser vendidas, 
como paninhos de prato, toalhinhas 
de mão, sacolinhas. Também será um 
projeto autossustentável”, adianta 
Maria das Graças.

AULAS PARA APENADAS
No Rio Grande do Sul, o Rotary 
Club de Rio Pardo-Tranqueira In-
victa, do distrito 4680, escolheu jus-
tamente a atividade de corte e costura 
para oferecer profissionalização a 12 
mulheres. Com o apoio de um Sub-
sídio Distrital da Fundação Rotária 
no valor de US$ 400, correspondentes 
a R$ 1.976, o clube patrocinou um 
curso com 40 horas de duração no 
Presídio Feminino Estadual de Rio 
Pardo, instalado em 2022, após a re-
forma do antigo presídio masculino, 
fechado há alguns anos em decorrên-
cia da precariedade do prédio e das 
instalações. Com o propósito de ree-
ditar ali a experiência bem-sucedida 
que obteve em outra casa de detenção 
sob seu comando, a delegada regional 
da Superintendência dos Serviços 
Penitenciários Samantha Lopes 
de Moraes Longo, ao lado de sua 
equipe, tem procurado a ajuda da co-
munidade para desenvolver projetos 
que aprimorem a ressocialização das 
apenadas por meio da educação e do 
trabalho, motivando-as a buscarem 

Em Rio Pardo, no 
Rio Grande do Sul, a 
delegada Samantha 
Longo tem procurado a 
ajuda da comunidade 
para desenvolver 
projetos que aprimorem 
a ressocialização das 
apenadas por meio da 
educação e do trabalho
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Aulas de costura em presídio feminino no Rio Grande do Sul: a rotariana 
Maria Beatriz Moraes, coordenadora do projeto, a delegada Samantha Longo e a 
presidente 2021-22 do Rotary Club de Rio Pardo-Tranqueira Invicta, Helena Buchaim, 
comemoram o curso que profissionalizou 12 apenadas

o crescimento pessoal e profissional.
O pedido da delegada sensibilizou 

o clube, e o Rio Pardo-Tranqueira 
Invicta respondeu fechando uma 
parceria com o Curso Danke, que 
ainda somou quase R$ 1.000 ao valor 
do Subsídio Distrital e a recursos 
próprios do clube, permitindo que 
o montante final chegasse aos R$ 
4.986,63 necessários para custear as 
12 vagas. Entre 22 de junho e 12 de 
julho, as alunas aprenderam a ma-
nusear máquina de costura, montar 
e aumentar moldes, confeccionar 
peças de vestuário e orçar os custos 
e o valor de venda das peças, entre 
outras habilidades necessárias ao 
ofício de costureira.

As aulas foram todas presenciais 
com a equipe do Curso Danke e 
ocorreram simultaneamente à ofici-
na de costura da unidade prisional. 
Ao final, as alunas receberam cer-
tificado de conclusão reconhecido 
pelo Ministério da Educação. “Uma 
curiosidade boa é que, após a realiza-
ção do projeto, a delegada Samantha 
ingressou em nosso clube como 
rotariana, minha afilhada”, conta 
Maria Beatriz dos Santos Almeida 
Moraes, responsável pela Comissão 
de Projetos Humanitários e de 
Serviços à Juventude e idealizadora 
dessa iniciativa.

GASTRONOMIA PARA JOVENS
Na cidade de Sorocaba, no interior 
paulista, o pedido que fez surgir a 
oportunidade de um curso de inicia-
ção à gastronomia para jovens de 16 
a 18 anos partiu de uma intercam-
bista. De retorno à Suíça, após uma 
temporada no Brasil patrocinada 
pelo Rotary Club de Aegeri-Men-
zinhen, do distrito 1980, Andrina 
Eva Baumann promoveu uma cam-
panha de arrecadação de recursos 
com dois destinos certos: os Rotary 
Clubs de Sorocaba-Novos Tempos 
e Sorocaba-Granja Olga, do distri-

to 4621. E estabeleceu uma única 
condição para o uso do dinheiro: 
era preciso utilizá-lo em um projeto 
que oferecesse capacitação. Com a 
participação do E-Club do Distrito 
4621-Tropeiros, o Sorocaba-Novos 
Tempos e o Sorocaba-Granja Olga 
resolveram então realizar um Prêmio 
Rotário de Liderança Juvenil com o 
objetivo de selecionar alunos para 
as aulas de gastronomia, que foram 
ministradas na Universidade de 
Sorocaba (Uniso).

“Foi um sucesso bem maior do 
que imaginávamos, porque o curso 
foi sensacional e, quando acabou, 
conseguimos emprego para todos 
os participantes”, comemora Vasthi 
Lucia Martins Xavier, presidente 
2021-22 do Sorocaba-Novos Tem-
pos. Foi ela quem procurou o reitor 
da Uniso para propor a parceria. A 

A intercambista 
Andrina Eva 

Baumann, da 
Suíça, arrecadou 

recursos para dois 
clubes de Sorocaba 

com a condição 
de a quantia 

ser utilizada em 
um projeto de 

capacitação
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universidade ofereceu o espaço e os 
profissionais, e emitiu certificados de 
aproveitamento para os 14 meninos 
e meninas que concluíram o curso. 
Já os clubes, com a quantia enviada 
por Andrina, garantiram aos jovens 
as condições necessárias para parti-
cipação nas aulas. “Demos camiseta, 
transporte, lanche e os insumos 
usados, porque gastronomia tem 
um cardápio para cada dia de aula. 
Comprávamos todos os ingredientes 
e ainda conseguimos muita coisa de 
parceiros que fizeram doações para 
nós”, conta Vasthi. “Fomos muito 
felizes nesse projeto.”

Igualmente felizes ficaram os 
novos profissionais do ramo de gas-
tronomia, que não esperavam ter a 
chance de participar de um curso em 
um espaço com a estrutura oferecida 
pela universidade. “No dia em que 
entregamos os certificados, havia 
aluno chorando”, Vasthi recorda. 
O clube repetirá a experiência. A 
parceria com a Uniso já foi pror-
rogada por mais um ano e Sandra 
Cristina Ribeiro, atual presidente 
do Sorocaba-Novos Tempos, ini-
ciou as conversações para a próxima 
capacitação, provavelmente na área 

de estética. Não é uma área nova 
para o clube. Em 2021-22, a própria 
Sandra cedeu o espaço de seu salão 
para a realização de dois cursos de 
auxiliar de cabeleireiro. Foi o pri-
meiro contato que jovens de 16 e 17 
anos, atendidas por uma instituição 
onde outra associada ao clube, El-
vira Cairo, trabalha como psicóloga, 
tiveram com a profissão. “Optamos 
por fazer o curso com essa turminha 
para que elas entrassem em contato 
com uma profissão em que pudessem 
dar prosseguimento. Não ficaria só 
no auxiliar, porque há boas chances 
de que elas se tornem cabeleireiras 
no futuro”, Sandra explica. Uma 
das alunas, inclusive, ainda du-
rante o curso recebeu convite para 
trabalhar com Jonas dos Santos, 
cabeleireiro ícone em Sorocaba que 
ministrou uma aula prática. E ou-
tra, cujo namorado estava abrindo 
um salão, também tinha planos de 
seguir na área.

OFICINA INSPIRAÇÃO
A cerca de uma hora de Sorocaba, 
na cidade de Indaiatuba, um clube 
também vem acumulando experi-
ência na realização de projetos de 

As oficinas 
profissionalizantes 
oferecidas pelo Rotary 
Club de Indaiatuba-
Inspiração, no interior 
paulista, recebem 
inclusive imigrantes

Todos os alunos empregados: em parceria 
com universidade, clubes de Sorocaba, no 

interior paulista, ofereceram um curso para 
jovens de iniciação à gastronomia
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Oficina Inspiração: a mais recente edição do projeto do Rotary Club 
de Indaiatuba-Inspiração capacitou garçons e garçonetes

capacitação profissional. Desde 2018, 
quando foi fundado, o Rotary Club 
de Indaiatuba-Inspiração, também 
do distrito 4621, tem realizado o 
Oficina Inspiração, que a cada ano 
oferece uma oficina em alguma área 
escolhida pelo clube. A mais recente 
formou uma turma de garçons e gar-
çonetes. “Fomos aos estabelecimentos 
comerciais da cidade para ouvir dos 
empregadores quais eram os maiores 
problemas que eles tinham na con-
tratação desses profissionais e com 
base nisso formamos essa oficina, 
justamente para formar profissionais 
mais capacitados, com maiores chan-
ces de se empregarem”, diz Cristina 
Almeida Ramos, que foi a primeira 
secretária do clube e participou de 
todas as edições do projeto.

Em geral, o Indaiatuba-Inspira-
ção abre uma média de 30 vagas para 
inscrição em cada uma das oficinas, 
que recebem inclusive imigrantes 
atendidos pelo grupo local Integra-
tion Project. “Há oficinas em que 
metade dos inscritos são refugiados. 
Normalmente, são haitianos e vene-
zuelanos”, Cristina conta. 

Edner Pierre-Charles foi um dos 
estrangeiros que participaram da 
oficina de garçons. Vindo do Haiti, 
ele, que é formado em administração 
e tem 37 anos, está há quatro no 
Brasil, onde trabalha como opera-
dor de máquinas em uma indústria 
de Indaiatuba. “Fiz a formação 
de garçom no Oficina Inspiração 
porque eu queria trabalhar para ter 
um dinheiro extra. Já fiz três dias de 
experiência como garçom”, conta 
Edner, que em seu país de origem 
foi diretor de escola, tendo chegado 
a fundar uma em 2011.

Edner imigrou sozinho, e atual-
mente cursa um mestrado em socio-
logia. “Descobri que a linguagem é a 

primeira dificuldade dos imigrantes 
para ingressar em uma população”, 
avalia. “Na questão do mercado de 
trabalho, além do idioma, temos 
outras dificuldades. Devemos re-
começar.” Ele conta que começou a 
falar português pela palavra obrigado, 
e faz questão de agradecer ao Brasil, 
ao Integration Project e ao Oficina 
Inspiração. “Uma formação nunca se 
perde, e essa formação me dá acesso 
a um salário extra”, ele diz. Cada um 
a seu modo, e nas mais variadas cir-
cunstâncias, quem de nós passa pela 
vida sem ser um pouco andarilho? O 
caminho para algum começo – ou 
recomeço – fica mais curto se vamos 
juntos. RB

“Na questão do 
mercado de trabalho, 
além do idioma, temos 
outras dificuldades. 
Devemos recomeçar”
— Edner Pierre-Charles,
	 imigrante do Haiti
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Por um ensino 
completo e 
transformador
Projetos de clubes com enfoque no contraturno escolar 
investem em áreas como ciência, tecnologia e artes

educação

Manoel Magalhães

O contraturno escolar é uma poderosa 
ferramenta para complementar a 
formação de estudantes, seja do en-

sino fundamental, seja do ensino médio. 
As atividades aplicadas além do horário 
regular das aulas auxiliam no rendimen-
to escolar dos alunos e ainda oferecem 
possibilidades de tarefas extracurriculares 
voltadas para a prática esportiva, forma-
ção profissional e cultural. Atualmente 
o Ministério da Educação já começou a 
investir recursos nesse tipo de atividade 
por meio do programa Mais Educação. 
Com essa inspiração, Rotary Clubs da 
região Sul do país também apostaram em 
projetos que aproveitam o contraturno 
para incentivar cursos que vão desde 
fundamentos de robótica à formação de 
meninas cientistas.

Preocupados com os impactos da pan-
demia na educação pública no estado de 
Santa Catarina, os rotarianos do distrito 
4652 criaram o programa Escola Resi-
liente, que estimula a permanência de 
crianças e adolescentes na escola, garan-
tindo iniciativas de fomento à ciência e 
a valorização da diversidade e da cultura. 
Clubes de municípios catarinenses como 
Joinville, Tubarão, São Bento do Sul, 
Blumenau, Florianópolis, Garuva, Rio 
Negrinho, Imbituba e Palhoça desen-
volveram projetos educacionais com ati-
vidades de reciclagem, capacitação para 

cinema e audiovisual, desenvolvimento 
da escrita, entre outras. 

Com o estímulo do Escola Resiliente 
e um empurrão do presidente 2021-22 
do Rotary International, Shekhar Mehta, 
o Rotary Club de Balneário Camboriú 
elaborou o projeto Meninas Cientistas, 
que oferece cursos nas áreas de exatas, 
robótica e tecnologia da informação, 
durante o contraturno escolar, a meninas 
que cursam o ensino fundamental em 
escolas públicas do município.

“Eu já estava envolvida com o progra-
ma Escola Resiliente e buscava construir 
uma iniciativa educacional que ajudasse 
a diminuir o abismo de nossas escolas 
depois do período de afastamento dos 
alunos por conta da pandemia. Foi 
quando o presidente Shekhar Mehta 
incentivou o empoderamento de meninas 
que caiu a ficha, era a hora de criar um 
projeto assim aqui em Camboriú, que era 
algo que eu sempre quis fazer”, destaca 
Luciene Vieira, coordenadora do projeto. 

Empoderamento na prática
Além de Luciene, que foi presidente 
do clube no período 2020-21, o projeto 
é fruto de uma parceria feminina que 
também envolve as rotarianas Maria 
Goreti Sbeghen (presidente 2021-22) 
e a atual presidente, Sueli Carabajal da 
Silva. Elas contam que a parceria com 

Acima, o projeto Meninas 
Cientistas em alguns registros: 

visitando o IFSC, aprendendo sobre 
robótica e programação e posando 

com as rotarianas de Camboriú.
No canto direito inferior, uma ação 

do programa Educação Resiliente
com jovens estudantes
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“O nosso objetivo é criar 
uma cultura de aprendizado 
de longo prazo, que possa 
combater a evasão escolar”
— Luciene Vieira, presidente 2020-21 
do Rotary Club de Balneário Camboriú e 
coordenadora do projeto Meninas Cientistas 

outras mulheres também foi primor-
dial para o sucesso da iniciativa. O 
projeto foi contemplado em um edital 
do Instituto Rogério Rosa, presidido 
por Esther Fregossi, e recebeu R$ 50 
mil para a compra de equipamentos 
como computadores e kits de robó-
tica. Completam o time de parceiras 
a secretária municipal de Educação, 
Marilene Cardoso, e a coordenadora 
pedagógica Fernanda Argoud, do Ins-
tituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Santa Catarina (IFSC) 
– Campus Itajaí.  

A maioria das alunas do Meninas 
Cientistas é negra e algumas são 
oriundas de famílias de refugiados 
do Haiti, Venezuela e República 
Dominicana, o que destaca o caráter 
de representatividade do projeto. As 
44 alunas matriculadas atualmente 
participam de visitas técnicas, conhe-
cem laboratórios em universidades e 
assistem palestras de engenheiras e 

cientistas já formadas e atuantes em 
suas áreas. 

“O nosso objetivo é criar uma cul-
tura de aprendizado de longo prazo, 
que possa combater a evasão escolar, 
que é um problema crônico do nosso 
estado, e que trabalhe estrategicamen-
te com meninas de 10 a 14 anos na 
rede pública. Muitas delas precisam 
trabalhar para ajudar as famílias, seja 
cuidando dos irmãos mais novos ou 
em atividades remuneradas. O projeto 
precisa prestar também esse acom-
panhamento em questões sociais e 
familiares”, acrescenta Luciene.

A parceria com o IFSC e o investi-
mento do clube e do Instituto Rogério 
Rosa possibilitam que o projeto Meni-
nas Cientistas tenha três bolsistas do 
curso de engenharia elétrica que atu-
am na educação das jovens estudantes. 
E a Secretaria Municipal de Educação 
também é parceira, oferecendo apoio 
logístico e pedagógico. RB
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Compartilhando 
sonhos e 
conquistas

Novas experiências: o Rotaract Club de Divyazep organiza passeios para que 
seus associados conheçam as muitas construções históricas existentes na região 

Inclusão
Rotary News

Para ajudar um grupo de jovens a 
dar forma às suas aspirações, o 
Rotaract Club de Divyazep foi 

fundado em dezembro de 2021 na 
cidade de Pune, na Índia. Todos os 
seus 26 associados são alunos cegos 
ou com deficiência visual do Sir Pa-
rashurambhau College. “A plataforma 
do Rotaract não apenas aumentará 
as habilidades de liderança dessas 
pessoas, mas irá integrá-las a uma 
comunidade internacional”, afirma 
Vinay Patil, presidente do Rotary 
Club de Pune East, patrocinador do 
novo clube.

Os rotaractianos receberão capaci-
tação profissional com base em suas 
habilidades físicas e, uma vez que 
completarem sua graduação, “serão 
empregados e se tornarão capazes de 
se sustentar economicamente”, Vinay 
Patil explica. 

Presidente fundadora do novo clu-
be, Samruddhi Bhalwankar é poeta, 
contista, escritora e uma palestrante 
que se destaca em idiomas e artes. Ela 
nasceu com paralisia cerebral, o que 
afetou o lado esquerdo de seu corpo. 
“Mas isso não me define nem vai 
atrapalhar meu sonho de viajar à Ale-

manha e me tornar uma professora de 
sânscrito”, Samruddhi diz, confiante. 

O clube foi batizado com o nome 
de um grupo que auxilia os alunos 
com deficiência visual ou física du-
rante os exames no Sir Parashuram-
bhau College. A iniciativa também 
criou uma biblioteca no campus na 
qual voluntários leem livros para 
alunos cegos, que também podem 
usar um software de leitura e audição 
instalado nos computadores ou ler 
livros em Braille. 

“Queríamos dar a esses alunos 
uma oportunidade igual de par-
ticipar de todas as atividades da 
universidade. Não fizemos isso por 
pena ou simpatia, mas para tratá-
los de forma igual, entender suas 
necessidades em um nível pessoal 
e, também, aprender com eles”, diz 
Yogita Kale, professora da faculdade 
de artes e fundadora do grupo. 

Ela também é a conselheira do 
novo Rotaract Club, que patrocina 
viagens e caminhadas para os asso-
ciados pelos diversos fortes locali-
zados ao redor da cidade. Será que 
os trechos íngremes são um desafio 
para eles? 

“Sim, mas esses jovens querem expe-
rimentar suas lições de história”, conta 
Yogita Kale. “Eles tocam as portas 
gigantes, sentem a superfície, deitam 
no chão e querem saber o tamanho de 
cada cômodo.” RB

Adaptação de matéria escrita por Kiran 
Zehra e originalmente publicada na revista 
regional Rotary News (Índia) e na revista 
oficial Rotary.

Conheça o Rotaract Club indiano 
que reúne estudantes cegos ou 
com deficiência visual

“A plataforma 
do Rotaract não 
apenas aumentará 
as habilidades de 
liderança dessas 
pessoas, mas 
irá integrá-las a 
uma comunidade 
internacional”
— Vinay Patil
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Abrigando as vítimas da guerra na Ucrânia
Entre as muitas ações está a de equipar e abrir centros de acolhimento no país

O trabalho dos rotarianos tem contemplado também os hospitais com 
doações de medicamentos, alimentos e até ambulâncias

Rotary Club de Kyiv International

Em cima do fato

Aguerra na Ucrânia já contabiliza 
mais de 8 milhões de refugiados.
Para mitigar essa triste realidade, 

um agente de solidariedade e resiliên-
cia importante tem sido o Rotary Club 
de Kyiv International. 

Em março, o clube ucraniano lan-
çou um projeto de grande escala para 
proporcionar abrigo às pessoas sem 
moradia, muitas delas feridas. A meta 
é equipar e abrir até 50 centros de 
acolhimento em 12 regiões. Para tal, 
por meio de campanhas, estão sendo 
adquiridos e doados mobílias, filtros de 
água, eletrodomésticos, roupas de cama 
e itens de higiene pessoal. Em junho, 
seis abrigos haviam sido equipados 
graças à mobilização de voluntários e 
a cooperação do poder público local.

Em maio, em parceria com a Organi-
zação Internacional para as Migrações, o 
clube criou um outro projeto, responsável 
por fornecer para famílias das regiões de 
Kyiv, Kharkiv e Cherniguive, cidades 
que sofreram forte ataque a partir de 
fevereiro, itens como ferramentas, galões, 
lonas e caixas organizadoras. Além disso, 
mais de 500 toneladas de frango foram 
distribuídas aos civis. Recentemente, 
rotarianos também participaram da 
compra de ambulâncias, doadas a hos-
pitais de Cherniguive e Kharkiv. Mas 
eles têm feito ainda mais. Os associados 
do Rotary Club de Kyiv International 
também promoveram as seguintes ações:
l Alimentos foram doados para mais 
de 10 mil trabalhadores ferroviários.
l Refeições foram preparadas e entre-
gues em hospitais e abrigos.
l Alimentos, roupas, itens de higiene 
pessoal e medicamentos foram doados 
a famílias de Dnipro e Cherniguive.
l Medicamentos foram adquiridos e 
doados a hospitais. 

O objetivo é 
prover e colocar 
em operação até 
50 abrigos em 
12 regiões

l Outros itens doados a famílias de 
regiões críticas: agasalhos, mesas, ca-
necas térmicas, meias quentes, sacos 
de dormir, colchões de água e filtros.
l De fevereiro a abril, mais de 1.000 
pessoas, em sua maioria idosos e pes-
soas com deficiência, foram transpor-
tadas de Kyiv para Lviv.
l Animais domésticos abandonados 
foram alimentados, tratados e enca-
minhados para centros de proteção.
l As ambulâncias de Kyiv foram abas-
tecidas com combustível.
l  Em Cherniguive e vilarejos do 
entorno, que enfrentam a falta de ele-
tricidade, houve distribuição de água 
potável para a população. RB
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Clubes têm até 13 de outubro para cadastrar uma iniciativa em apoio à erradicação mundial

As cidades de Porciúncula, no estado do Rio (à esquerda), e Floriano, no Piauí, foram algumas das que contaram 
com a ajuda de rotarianos, rotaractianos e interactianos durante a campanha de vacinação do ano passado

Mobilização

Fique ligado nas regras 
e cadastre o trabalho do seu clube           
l	A s ações realizadas para apoiar a atual campanha de multivacinação 
no Brasil poderão ser cadastradas. 
l	 Como em 2021, cada clube poderá cadastrar somente um evento.
l	 Houve uma mudança este ano e o cadastramento de ações será 
encerrado em 13 de outubro.  
l	 O site para cadastro é endpolio.org/pt/register-your-event

Brasil em busca do hepta contra a poliomielite

É ano de Copa do Mundo e 
nossa seleção de futebol irá ao 
Qatar nos meses de novem-

bro e dezembro na disputa pelo 
hexa. Mas antes disso, os clubes 
de Rotary do Brasil têm outra 
competição importante, dessa vez 
contra a poliomielite – e valendo o 
heptacampeonato mundial. 

Está aberto no site da campanha 
End Polio Now o cadastramento 
de iniciativas dos clubes voltadas 
ao Dia Mundial de Combate à 
Pólio, celebrado em 24 de outubro 
(veja o quadro). O Brasil é líder do 
ranking global desde que o Rotary 
deu início a esse levantamento em 
2016. 

Chegou a hora de mostrarmos 
novamente o engajamento dos 
brasileiros com a erradicação da 
poliomielite, nossa principal causa 
institucional há mais de três dé-
cadas, e principalmente agora que 
temos o desafio de ajudar o país 
a aumentar as taxas de cobertura 
vacinal que vinham caindo nos úl-
timos anos e atingiram patamares 
preocupantes com a pandemia. RB

Fotos: Acervo Rotary Brasil

Vem aí o Telepolio 2022          
l	 Sucesso nos últimos dois anos, o Telepolio voltará 
em outubro para divulgar a importância da vacinação 
contra a poliomielite e arrecadar fundos para os esforços 
de erradicação global da doença. Produzido pelas 
coordenadorias do End Polio Now e da Imagem Pública 
em nosso país com as parcerias da Rotaract Brasil e da 
Interact Brasil, o evento será transmitido online no dia 15 de 
outubro, sábado, às 11h. 

Estão previstas as participações de lideranças nacionais 
e internacionais do Rotary e de representantes de entidades 
parceiras, além de autoridades médicas e celebridades que 
abraçam a campanha. O Telepolio espera receber doações 
de associados ao Rotary e do público em geral. Aguarde mais 
detalhes do evento em nossa edição de outubro.
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TRIBUTO

Um guerreiro na 
luta contra a pólio
Rotary se despede de Walter de Oliveira Villas

“Aquilo foi tudo pra ele.” É assim que 
Adelia Villas resume a alegria do 
marido com a decisão do Rotary 

de trabalhar pela erradicação mundial da 
poliomielite. Médico ortopedista, Walter de 
Oliveira Villas operou centenas de vítimas da 
doença no tempo em que ela matava e para-
lisava muitos brasileiros. Um caso o marcaria 
para sempre: o da menina não vacinada por 
esquecimento da família que precisou passar 
por 20 cirurgias para amenizar as sequelas. 
Anos depois, Walter receberia a notícia de 
que sua pequena paciente havia crescido, 
estudado e se formado em medicina como 
ele. Era preciso lutar para que outras crianças 
não passassem por tanto sofrimento.

Sua trajetória como rotariano teve início 
em 1980, quando ele participou da criação 
do Rotary Club do Rio de Janeiro-Galeão, no 
bairro da Ilha do Governador. Numa época 
em que as mulheres ainda não podiam 
ingressar no Rotary, a parceria com Adelia 
foi fundamental. “No começo ele dizia que 
não entendia o Rotary, então eu comecei 
a estudar para ajudá-lo, lia os boletins do 
clube, buscava livros”, ela lembra. 

No período 1998-99, Adelia faria história 
como primeira governadora de distrito do 
Brasil. Na volta de uma viagem a Angola, 
onde o então distrito 4570 estava desenvol-
vendo projetos de subsídios da Fundação 
Rotária, Adelia trouxe de recordação para o 
marido o colete amarelo que os rotarianos 
das nações africanas vestiam nos Dias Na-
cionais de Vacinação. O traje viraria a marca 

registrada dele nas ações de imunização 
aqui no Brasil. Embora fosse médico, doutor 
Walter não podia aplicar as vacinas nos pos-
tos de saúde, mas apoiava o trabalho como 
dava: ia à feira, comprava frutas, fazia suco 
para as equipes. Providenciava gelo para 
acondicionar os imunizantes, transportava 
os profissionais de saúde em seu carro. Nas 
semanas que antecediam os Dias D, con-
feccionava e espalhava faixas incentivando 
os pais da Ilha do Governador a levarem as 
crianças às unidades de saúde. 

Falecido no final de junho aos 93 anos, 
Walter Villas exerceu a medicina com paixão 
até os 88. Foram muitos empregos simul-
tâneos e plantões entre clínicas privadas, 
consultórios, clubes de futebol (ele adorava 
esportes e chegou a ser campeão por seu 
querido América), mas principalmente na 
rede pública, na qual dirigiu por muitos 
anos o setor de ortopedia do Hospital de 
Bonsucesso, um dos maiores da cidade. 

Em diversos momentos, essa dedica-
ção transformou a casa da família numa 
extensão do hospital. Nos fins de tarde, ele 
chegava com os residentes de medicina e, 
depois do lanche, passava horas com eles 
planejando as cirurgias do dia seguinte. 
“Muitos pacientes sem recursos acabavam 
o tratamento lá em casa, tirando o gesso em 
cima do nosso tapete”, Adelia ri. “Walter não 
sabia cobrar.”

Pais de Paulo Roberto, Ronaldo e Rodrigo 
e avós de três netas, Walter e Adelia foram 
casados durante 57 anos. RB

Walter com o famoso colete amarelo e no dia 
do casamento com Adelia, sua parceira de vida

Nuno Virgílio Neto
Fotos: Acervo da família
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Mensagem do chair da fundação rotária

Ian Riseley

Só no ano 
passado a 
Fundação Rotária 
aprovou 104 
Subsídios Globais 
para projetos de 
educação básica 
e alfabetização, 
totalizando 
US$ 6,3 milhões

Para aqueles que 
não conseguem 
ler estas palavras

Um dos meus livros prediletos, Breve história de quase tudo, de Bill 
Bryson, aborda a criação do universo e como um grãozinho que 
chamamos de Terra passou de uma bola de fogo com mares de 

rocha derretida para a exuberante casa verde e azul que habitamos hoje. 
O argumento de Bryson é que foi um milagre a vida ter vingado no planeta. 
“Temos não apenas o privilégio da existência”, escreve Bryson, “mas, 
também, a capacidade de torná-la melhor.”

Temos sorte de saber ler as palavras deste e de outros livros. E temos 
a sorte de fazer parte desta organização que está tornando nosso mundo 
um lugar melhor, ajudando aqueles que não puderam ter educação 
formal. Estima-se que 773 milhões de adultos sejam analfabetos – a 
maioria, mulheres – que não sabem ler estas palavras nem escrever seu 
próprio nome. Eles estão em tremenda desvantagem na vida e enfrentam 
limitações de emprego remunerado. Tal situação não é culpa deles e o 
Rotary não os esqueceu. Em setembro, celebramos o Mês da Educação 
Básica e Alfabetização observando o impacto no longo prazo que o Rotary 
e a Fundação Rotária estão causando e como nós contribuímos para isso.

Só no ano passado, e de acordo com números preliminares, a Fundação 
Rotária aprovou 104 Subsídios Globais para projetos de educação básica 
e alfabetização, totalizando US$ 6,3 milhões. Isso se soma a décadas de 
trabalho executado por nossos clubes e distritos. Como australiano, estou 
especialmente orgulhoso do trabalho de Dick Walker, um ex-governador 
de distrito de Queensland, que usou o antigo Subsídio Equivalente da 
Fundação Rotária para desenvolver o método de ensino CLE, que foi 
adotado por líderes educacionais em todo o mundo.

No âmbito comunitário, nossos clubes são bem conhecidos pelas 
campanhas de incentivo à leitura que transformaram a vida de muitos. 
Mas quando reunimos vários clubes e distritos em projetos de larga escala 
da Fundação Rotária é que temos o potencial de impactar comunidades 
inteiras por gerações.

As oportunidades para o Rotary fazer a diferença na alfabetização são 
ilimitadas. Uma vez que a leitura e a escrita básicas são dominadas, o 
caminho está aberto ao aprendizado numérico, financeiro e digital.

Não desperdicemos a chance de melhorar o nosso cantinho do 
universo. Incentivo todos nós a pensarmos grande sobre alfabetização e 
educação para mudar o mundo – este mês e sempre. 
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Uma escola renasce
Comunidade indígena no Amazonas ganha unidade de ensino fundamental reformada e ampliada

Era um simples barracão. Nele 
as crianças não aguentavam 
permanecer por conta do calor 

intenso e das acomodações precá-
rias. Ainda assim, esse era o espaço 
originalmente destinado ao ensino 
em uma comunidade de cerca de 
50 pessoas da etnia Apurinã – lo-
calizada a 40 minutos de barco e a 
quatro quilômetros de caminhada 
de Boca do Mato, cidade de 35 mil 
habitantes no Estado do Amazonas, 
bem na fronteira com o Acre. Para 
contornar tamanha dificuldade, os 
alunos tinham aulas debaixo de uma 
mangueira, onde as atividades se 
resumiam a desenhar letras e fazer 
colagens com sementes. Como ali-
mentação, eles dispunham de alguns 
biscoitos e sucos de frutas.

Em abril último, o casebre ha-
via se transformado em uma casa 
reformada – com troca de tábuas e 
telhas, pintura e instalação de manta 

Luiz Renato Dantas
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TEMA DO MÊS

térmica na cobertura –, ampliada e 
equipada: a Escola Municipal Indí-
gena Kimil. Nela, 14 alunos estão 
tendo aulas em condições apropria-
das, munidos de material de ensino 
e contando com uma alimentação 
regular. No início deste ano, a Secre-
taria de Educação de Boca do Mato 
capacitou uma professora e contra-
tou uma merendeira para o local.

Quem nos traz essas boas no-
tícias é Roseli Piovezani Assis, 
chair do Programa de Intercâmbio 
de Serviços às Novas Gerações do 
distrito 4621 e secretária do clube 
que idealizou e liderou o projeto: o 
Rotary Club de Piracicaba-Luiz de 
Queiroz, de São Paulo. “O projeto 
mudou a vida na aldeia”, ela diz. 
“Em três meses, as crianças já esta-
vam lendo”. Elas ganharam livros 
didáticos e paradidáticos e demais 
itens escolares, enquanto a escola 
recebeu mesas, cadeiras, lousa, uma 

Etapas de um projeto: o casebre se 
transforma na Escola Municipal Indígena 

Kimil. Nela, 14 crianças e adolescentes da 
etnia Apurinã estão sendo alfabetizados

Fotos: cortesia de Roseli Piovezani Assis
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Antes chegava-se 
à aldeia por trás do 
barracão esquecido, 
cujo entorno
tomado pelo mato 
era ameaçador
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rotarianos piracicabanos em contato 
com a indígena Iãkupa Apurinã, 
atualmente também rotariana, e o 
líder indígena Roberto Apurinã, 
de Boca do Mato, que relataram as 
necessidades de comunidades da 
Região Norte.

Assim é que o renascimento da 
escola indígena teve as participações 
do Rotary E-Club 4310, Rotary 
Club de Guarulhos (distrito 4563), 
Rotaract Club de Luiz de Queiroz 
(distrito 4621), todos de São Paulo, 
e do Rotary Club de Senador Guio-
mard, do Acre (distrito 4720). Não 
só eles, mas até ex-intercambistas 
da Alemanha e do México aju-
daram a custear o projeto. Uma 
vaquinha online também foi criada 
para a causa. Além disso, os pró-
prios distritos 4621 e 4720 deram 
seu apoio – este último foi o res-
ponsável pela logística de entrega 
dos equipamentos na escola. “A 
governadora atual do 4720, Elaine 
Ruiz, foi a nossa grande porta-voz 
lá, e ela e o marido [também rota-
riano] trabalharam muito conosco”, 
acrescenta Roseli.

A ideia agora, informa Roseli, é 
replicar o projeto em outras comuni-
dades indígenas. Novas boas notícias 
nos aguardam. RB

geladeira de última geração, fogão, 
filtro de água, dois ventiladores, 
exaustor e uma roçadeira. A aqui-
sição dos eletrodomésticos tem a 
ver com a ampliação do espaço: 
uma cozinha e um refeitório foram 
construídos. A obra foi executada 
por mão-de-obra remunerada pro-
veniente de Boca do Mato.

Agora a escola é o orgulho da 
comunidade. Antes, chegava-se à 
aldeia por trás do barracão esque-
cido, cujo entorno tomado pelo 
mato cheio de bichos peçonhentos 
era ameaçador. Reformada e com o 
terreno aparado, o espaço se trans-
formou no portal da aldeia.

Para tal resultado, houve uma 
soma de esforços de clubes, distritos 
e até de empresas, no caso a Electro-
lux e as transportadoras Bemtrack, 
Risso e Mira (os eletrodomésticos 
doados fizeram um caminho longo, 
saindo de Osasco, no Estado de 
São Paulo). Essa união, em verdade, 
foi desencadeada por outro projeto 
do clube de Piracicaba-Luiz de 
Queiroz, que em 2020 mobilizou 
500 voluntários para a confecção 
e distribuição de 97 mil máscaras 
de proteção contra a Covid-19. O 
sucesso da empreitada, que reper-
cutiu em vários distritos, colocou os 
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Blonde
Netflix

Quarta tela – O que assistir online 

Ana de Armas vive o papel de Marilyn Monroe. Esse é o grande cha-
mariz da produção original da Netflix com estreia mundial prevista 
para o dia 23 de setembro. A empreitada audiovisual é baseada na obra 

homônima da escritora Joyce Carol Oates e tem Brad Pitt como um dos 
produtores. A trama cobre a trajetória da atriz desde a infância, passando 
pelos anos de estrelato e relacionamentos românticos. O elenco ainda traz 
outras grandes estrelas do cinema norte-americano em papéis icônicos. 
Adrien Brody surge como Arthur Miller, Bobby Cannavale interpreta 
Joe DiMaggio e Caspar Phillipson vive John F. Kennedy. As fotos com 
reconstituições de cenas icônicas de Marilyn circularam pela internet ao 
longo do ano e prometem um registro fiel de figurinos e cenários.

A Casa das Sete Mulheres
Globoplay
l Uma adap-
tação do l i -
vro de Letícia 
Wierzchowski, 
a produção de 
sucesso da TV 
Globo estreia 
na plataforma 
de streaming da emissora. Dirigida por Jayme Monjar-
dim, a minissérie especial é ambientada na Revolução 
Farroupilha e enfoca as mulheres da família do líder dos 
farrapos, Bento Gonçalves (Werner Schünemann). O 
elenco feminino traz estrelas como Camila Morgado, 
Mariana Ximenes e Giovanna Antonelli, que vive o 
papel de Anita Garibaldi. Adaptada para a televisão por 
Maria Adelaide Amaral e Walther Negrão, a série foi ao 
ar originalmente entre janeiro e abril de 2003 e teve ao 
todo 51 capítulos. A reprise pelo Canal Viva foi exibida 
a partir de janeiro deste ano.

O Senhor dos Anéis: Os Anéis do Poder
Amazon Prime Video

Rock in Rio – A História
Globoplay
l A série documental conta a história de um dos maiores festivais de música do 
mundo em cinco episódios. Criado pelo empresário Roberto Medina em 1985, 
o festival se prepara para realizar a nona edição no Rio de Janeiro em 2022 e já 
se expandiu para países como Portugal e Estados Unidos. Produzido em parceria 
pelo canal Multishow, Conspiração Filmes e o próprio Rock in Rio, o registro 
conta com depoimentos de artistas como Ivete Sangalo, Ney Matogrosso, Brian 
May (Queen) e o grupo norte-americano Black Eyed Peas. O especial também 
será exibido no Multishow entre os dias 12 e 16 de setembro às 23h. RB

l Uma das séries mais aguardadas do 
ano estreia dia 2 de setembro. Nova 
adaptação da obra de J. R. R. Tolkien, 
a produção promete apresentar um 
olhar diferente para a Terra Média, 
enfocando principalmente os perso-
nagens Galadriel (Morfydd Clark) e 
Elrond (Robert Aramayo) e a forma 
pela qual eles acompanharam o retor-
no das trevas ao mundo. O universo de 
O Senhor dos Anéis é dividido em três grandes eras. A nova 
versão se passa nos primeiros anos da segunda era, quando 
a Terra Média se estabelecia em um aparente momento 
de paz. Desdobramento de uma das trilogias mais famo-
sas e rentáveis da história do cinema, a iniciativa original 
dos estúdios da Amazon não contou com a participação 
do diretor Peter Jackson. O serviço de streaming também 
disponibilizou os três filmes no catálogo para quem tiver 
interesse em conhecer toda a saga. 
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Não se pode falar em um ensino 
fundamental em sua plenitude 
hoje sem a concomitante inte-

gração digital. Com ela a educação 
formal se une ao conhecimento e 
manejo dos signos e ferramentas 
da informática. Embora o acesso 
aos meios eletrônicos ainda seja 
um desafio no Brasil, o Rotary tem 
contribuído para tornar o panorama 
mais favorável aos nossos alunos.

Assim, graças a um Subsídio Glo-
bal da Fundação Rotária, um municí-
pio localizado na região centro-oeste 
do Estado do Paraná foi contemplado 
este ano com um projeto de inclusão 
e alfabetização digital. À frente do 
trabalho está o Rotary Club de Peabiru 
(distrito 4630), que proporcionou uma 
sala de informática para cada uma de 
cinco escolas municipais do ensino 
fundamental da cidade. Elas foram 
oficialmente entregues em 10 de maio.

Projeto educacional equipa cinco 
escolas de cidade paranaense

Inclusão digital

Subsídios Globais

Estima-se que Peabiru tenha 
mais de 14 mil habitantes e que o 
projeto possa beneficiar 1.200 alunos 
por ano – o que corresponderia a 9% 
da população. A iniciativa permitiu a 
aquisição de 65 computadores com 
monitores de 19 polegadas, cinco 
impressoras e cinco switches, além 
de 65 mesas e 130 cadeiras. Os com-
putadores doados têm a versão mais 
recente do Windows e programas 
licenciados do pacote Office. 

No valor de US$ 34.441, o aporte 
da Fundação Rotária envolveu as 
seguintes parcerias: no âmbito na-
cional, do distrito 4630 e do Rotary 

Você também pode mudar a vida
da sua comunidade com 
um projeto de Subsídio Global! 
Saiba como em rotary.org
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Club de Curitiba-Marumby, ambos 
do Paraná; no âmbito internacional, 
dos Rotary Clubs de Ciudad Juárez 
e Regiomontano Valle Oriente, no 
México, de Grigota, na Bolívia, e de 
Arlington (Sunrise), nos Estados 
Unidos. Também foram parceiras 
a prefeitura de Peabiru e três Em-
presas Cidadãs da Associação Bra-
sileira da The Rotary Foundation:  
Água Mineral Peruille, Loja Elros 
e Munhoz & Filhos. Os espaços 
informatizados foram instalados nas 
Escolas Municipais Darci Ribeiro, 
Emilio de Menezes, Paulo Freire, 
Princesa Isabel e São José. RB

Por meio de parcerias, o Rotary Club de Peabiru viabilizou a instalação de 
salas de informática para alunos do ensino fundamental da rede pública
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Por isso, ao tirar uma foto:

l Selecione a opção alta resolução da sua câmera. Fotos 
tremidas ou com pouca luminosidade não serão 

publicadas.  
l Também não aproveitamos montagens.

l Dê preferência a retratar o 
projeto ou o seu resultado.
l Envie arquivos de imagem 
sempre como anexo de e-mail. 
Não cole as fotos na página da 
mensagem ou do Word.

Prazo de publicação
As notícias serão publicadas em ordem de 
chegada após um prazo mínimo de três meses 
por conta do volume de colaborações que 
recebemos diariamente.O que publicamos

l Ações em prol da comunidade que já tenham sido concluídas. Se 
o seu clube ou distrito ainda está desenvolvendo o projeto, aguarde 
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l Comemoração de aniversário de clube desde que haja ação em 
prol da comunidade incluída no evento.
l Cerimônia de fundação de clube.
l Fotos de marcos rotários se estes foram recentemente inaugurados 
ou reformados.

Confirmação de envio
Enviamos mensagem de confirmação a 
todas as colaborações recebidas. Se você 
não receber tal mensagem é sinal de que 
seu e-mail não chegou até nós.
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Os integrantes da Família do Rotary de todo o país estão sempre 
se mobilizando em diferentes iniciativas. Na capital paranaense, 

o Rotary Club de Curitiba-Ópera de Arame desenvolveu o projeto Boa 
Visão, que avaliou a saúde ocular e entregou óculos para crianças e 
adolescentes de escolas públicas e comunidades locais. Essa e outras 
ações poderão ser vistas nas páginas seguintes.
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clubes e distritos Considerados o coração do Rotary, os clubes são formados por pessoas dedicadas aos serviços comunitários 
e interligadas pelo companheirismo. Os Rotary Clubs estão agrupados geograficamente por distritos. 

Feijoada 
beneficente

Cadeiras de rodas para quem precisa
l Por meio do programa Mobilidade para 
Todos e da Free Wheelchair Mission, o Rotary 
Club de Caarapó, MS, adquiriu 20 cadeiras 

de rodas. Os equipamentos, que vieram dos Estados Unidos 
em junho, foram montados pelos associados e doados para 
pessoas previamente cadastradas.

Distrito 4440
Mato Grosso
Governador: Felício José dos Santos

l Com o objetivo de adquirir mais unidades 
para o seu Banco de Cadeiras de Rodas, o 
Rotary Club de Várzea Grande-Portal 
do Norte, MT, realizou a 2ª Feijoada do 

Bem em parceria com o curso de jardinagem do Senai. 
Foram entregues mudas de hortaliças a cada quentinha 
do prato adquirida (foto). Em outro momento, o clube 
recebeu o vereador Paulo Silva, autor da lei que instituiu 
no calendário de eventos oficiais de Várzea Grande o Dia 
Municipal do Rotary International.

Distrito 4470 Mato Grosso do Sul e parte 
de São Paulo e do Paraguai
Governadora: Miriam Serra de Lacerda Silva Philbois
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Distrito 4480 Parte de São Paulo
Governador: Gerson Januario

Distrito 4490 Maranhão, Piauí e Ceará
Governador: Jusselino Almeida de Sousa

Plantio de árvores e 
participação em desfile

Área de lazer 
para escola
l O Rotary Club de Barão de Grajaú, MA, 
entregou um parque infantil para uma escola pública 
da cidade que atende crianças de três a cinco anos. A 
doação foi possível graças a um projeto de Subsídio 
Distrital da Fundação Rotária.

l A Família do Rotary de Tanabi, SP, plantou 
mudas de árvores ao redor da sede do Lar 
São Vicente de Paulo de Tanabi, instituição 
que acolhe idosos. Os clubes também dis-
tribuíram sementes de crotalária durante 
o Desfile Cívico em comemoração dos 140 
anos da cidade que teve a participação do 
Zé Gotinha acompanhado dos super-heróis 
contra a pólio.
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Veja em detalhes no site e 
compartilhe nas redes sociais

www.revistarotarybrasil.com.br/4540

Rotary Club de Altinópolis, SP – 
Encerrando a primeira fase do projeto 
voltado ao empoderamento de meninas, 
promoveu palestra na Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Padre Geraldo 
Trossel com o tema Vacina Previne e Salva.

Rotary Club de São Joaquim da 
Barra, SP – Com a participação de mais 
de mil pessoas, realizou o 13º Porco no 
Rolete para angariar recursos em prol da 
Apae do município.

Distrito 4510
Parte de São Paulo
Governador: Murilo Alvarez Alves

clubes e distritos

União por uma 
causa nobre

l Oito presidentes de Rotary Clubs da 
cidade de Marília e um da cidade de 
Vera Cruz, ambas em São Paulo, inicia-

ram a gestão do período 2022-23 com uma doação de 
sangue coletiva no Hemocentro de Marília, que atende 
62 municípios da Divisão Regional de Saúde. A intenção 
foi destacar a importância da necessidade permanente 
de doações ao banco de sangue e chamar atenção para 
o Dia D da doação voluntária, em 29 de julho.

Distrito 4540 Parte de São Paulo e de Minas Gerais
Governador: Vicente Gonçalves Martins Junior

l Apoiado pelo Rotary Club de Ta-
quaritinga, SP, e a Casa da Amizade 
local, o Núcleo Rotary de Desenvolvimento 
Comunitário Jardim São Sebastião dispo-
nibiliza vários cursos para os moradores 
da comunidade local, como preparatório 
para vestibular e alfabetização de adultos. 
O último oferecido foi o de confecção ar-
tesanal de cestas de coelhinhos da Páscoa 
para doação à Pastoral da Criança.

Em benefício 
da comunidade
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Veja em detalhes no site e
compartilhe nas redes sociais

www.revistarotarybrasil.com.br/4560

Rotary Club de Córrego Fundo, MG 
– Doou 330 mudas de árvores ao Projeto 
Técnico de Reconstituição da Flora. A 
entrega teve as parcerias da prefeitura e 
do Viveiro de Mudas Nordesta.

www.revistarotarybrasil.com.br/4571

Rotary Club de Piquete, SP – Por meio 
da venda de lacres de latinhas e tampinhas 
plásticas, adquiriu mais unidades para 
o seu Banco de Cadeiras de Rodas e de 
Banho.

Rotary Club do Rio de Janeiro-
Leblon Gávea, RJ – Entregou materiais 
pedagógicos e brinquedos para as crianças 
atendidas no Dispensário Santa Terezinha 
do Menino Jesus.

Distrito 4560
Parte de Minas Gerais
Governador: Fernando Caputo

l O Rotary Club de São Tiago, MG, em parceria 
com a equipe organizadora do 1º Trilhão de São 
Tiago e o apoio da Casa da Amizade local, entregou 
R$ 10.617,75 ao Albergue São Francisco de Assis. A 
quantia será empregada na construção de uma nova 
sede da instituição, o que permitirá acomodar melhor 
os 30 idosos do albergue.

Importante doação 
para lar de idosos

Distrito 4571
Parte do Rio de Janeiro e de São Paulo
Governador: Luiz Carlos Fávaro

l O Rotary Club de Apareci-
da, SP, e a Casa da Amizade local 
doaram 400 mudas de árvores 

nativas ao Santuário Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida. As mudas foram entregues pelo go-
vernador do distrito, Luiz Carlos Fávaro, e serão 
plantadas em área de preservação ambiental 
mantida pelo santuário na cidade.

Cidade mais verde
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Veja em detalhes no site e 
compartilhe nas redes sociais

www.revistarotarybrasil.com.br/4621

Rotary Club de Itu, SP – Doou parte da 
arrecadação da 18ª Macarronada para aju-
dar na reforma da sede da 1ª Companhia do 
50º Batalhão de Polícia Militar do Interior.

Rotary Club de Lençóis Paulista-Ci-
dade do Livro, SP – Promoveu um show 
de prêmios beneficente em prol da Apae 
de Lençóis Paulista e da Fundação Rotária.

www.revistarotarybrasil.com.br/4652

Rotary Club de Blumenau-Flores do 
Ipê, SC – Visando a sustentabilidade no 
reaproveitamento de vestuário, realizou um 
brechó para a turma do nono ano da Escola 
Básica Municipal Bilíngue Pastor Faulhaber.

Rotary Club de Lauro Müller, SC – 
Recebeu Flávio Batista Velho, que levou 
seu certificado de conclusão do curso de 
pós-graduação na Fundação Universitária 
Iberoamericana. Em 2018, o jovem havia 
recebido do clube uma bolsa de estudos.

clubes e distritos

l Com as parcerias da Escola Chef Gourmet, do 
Tato Branco e de outras empresas locais, o Rotary 
Club de Jaraguá do Sul-Vale do Itapocu, SC, 
promoveu o 13º Risoto, evento que arrecadou R$ 
45.094,46. O valor será aplicado nos projetos do 
clube em prol da comunidade jaraguaense.

Distrito 4652 Parte de Santa Catarina
Governador: Erlon Cimardi

Evento de 
sucesso em prol 
da comunidade

Distrito 4621 Parte de São Paulo
Governador: Sérgio Minniti Igreja

l O Rotary Club de Avaré, SP, 
entregou 55 cobertores, 25 pares 
de luvas e 25 pares de meias para 
a Comunidade de Aliança Filhos 
do Coração Misericordioso de 
Jesus, que destinará o material 
a moradores em situação de rua.

Aquecendo 
os dias frios
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Veja em detalhes no site e
compartilhe nas redes sociais

www.revistarotarybrasil.com.br/4670

Rotary Club de Canoas, RS – Durante 
sua última campanha de doação de sangue, 
distribuiu mudas de plantas aos doadores 
com o apoio do Interact Club local. A inicia-
tiva teve o apoio do governador 2016-17 do 
distrito Ingo Oscar Seitz.

www.revistarotarybrasil.com.br/4680

Rotary Club de General Câmara, RS – 
Entregou 100 quentinhas para moradores 
dos bairros Vila Maragatos, Vila dos Eucalip-
tos e 4 de Maio.

Rotary Club de Pelotas-Centenário, 
RS – Com objetivo de incentivar a leitura, in-
tegração e companheirismo entre rotarianos 
e convidados, criou o projeto Ciranda Rotária 
de Livros, que compartilha por um grupo de 
WhatsApp dicas de leitura e comentários 
sobre as obras.

l O Rotary Club de Porto Alegre-Bom 
Fim, RS, doou um notebook para a Sociedade 
Porto-Alegrense de Auxílio aos Necessitados, 
uma instituição de longa permanência de idosos 
que atende 110 pessoas e foi criada pelos Rotary 
Clubs de Porto Alegre em 1931.

l O Rotary Club de Gravataí, 
RS, promoveu a formatura da 
primeira turma do projeto Guria 

Pode, Sim!, realizado de março a junho para 
meninas de 14 a 17 anos da Escola Estadual 
de Ensino Médio Carlos Bina. Com objetivo de 
oferecer orientações pessoal, profissional, de 
saúde e socialização, a iniciativa teve a parceria 
da diretoria e de professoras do colégio e 
também do Senac, que disponibilizou aulas 
sobre mercado de trabalho, empregabilidade 
e carreira no contraturno escolar. 

Além dos certificados de conclusão do curso e de participação no projeto, as jovens foram presenteadas 
com um passeio por pontos turísticos das cidades de Canela e Gramado com direito a almoço e café da tarde. 

O clube fez agradecimentos especiais à Clínica Millenarium e à Pessato Negócios Imobiliários, que con-
trataram algumas participantes para estágio; ao Parque Terra Mágica Florybal; Tri Hotel Canela; empresa 
de ônibus Sogil; e ao governador 2021-22 do distrito, Israel Ody.

Empoderamento 
de meninas

Entrega de 
equipamento
para lar de idosos

Distrito 4670 Parte do Rio Grande do Sul
Governadora: Denise Helena Carvalho Pastori

Distrito 4680 Parte do Rio Grande do Sul
Governadora: Rosane Maria Bortolini
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clubes e distritos

l Desenvolvido pelo Rotary Club de 
Curitiba-Ópera de Arame, PR, em par-
ceria com a Casa Amarela de Campo Magro 

e o Lar Batista Esperança, o projeto Boa Visão avaliou a 
saúde ocular de crianças e adolescente entre seis e 15 anos 
e consistiu em três etapas: triagem em escolas públicas e 
comunidades, seguida por pré-testes de visão; encaminha-
mento médico, exames e escolha de armações; e ajustes 
finais dos óculos. Ao término do processo, que durou 
cerca de cinco meses, 28 pares de óculos foram entregues.

l A Sicredi Grandes Rios MT/PA e o Rotary 
Club de Santarém-Vitória-Régia, PA, 
promoveram apresentações sobre educação 

financeira em dois momentos diferentes, para moradores 
dos bairros Maicá e Mararu (foto) e para as mulheres 
atendidas no Centro Maria do Pará – na oportunidade, 
elas receberam 50 kits de higiene pessoal e instruções 
sobre maquiagem e cuidados com a pele. As palestras 
fazem parte do programa nacional Cooperação na Ponta do 
Lápis da Fundação Sicredi e têm o objetivo de transformar 

a relação das pessoas com o dinheiro com vistas a uma maior autonomia. Apoiaram a ação: Microlins 
Santarém, Comissão da Mulher Advogada – OAB Subseção Santarém, Secretaria Municipal de Trabalho 
e Assistência Social de Santarém e consultoras da marca Mary Kay.

O clube ainda plantou, com o Rotakids e o Interact locais, mudas de árvores frutíferas, medicinais e 
ornamentais no pátio da Escola Municipal de Ensino Fundamental Haroldo Veloso e participou do evento 
Cultura da Comunidade, promovido pela prefeitura no bairro Maicá.

Educação financeira,
plantio de árvores 
e participação em 
evento cultural 

Projeto Boa Visão

Distrito 4720 Acre, Amazonas, Pará, Amapá, Rondônia e Roraima
Governadora: Elaine Ruiz Ferreira

Distrito 4730 Parte do Paraná
Governador: Sérgio Luiz Bellotto
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l O Rotary Club de 
Porciúncula, RJ, di-
vulgou em suas redes 

sociais e participou das atividades da 
campanha Julho Amarelo, de preven-
ção e conscientização das hepatites 
virais, realizada pela Secretaria de 
Saúde na Associação de Moradores 
e Produtores de Caeté. O clube tam-
bém concluiu a sua Campanha do Agasalho, 
que totalizou mais de 20 cobertores e mantas 
e cerca de 400 peças de roupas e sapatos 
arrecadados. O material será distribuído entre 
a população, projetos sociais e a Obra Social O 
Pão de Santo Antônio.

Participação 
em campanha 
e doação de 
cobertores

Distrito 4751 Espírito Santo e parte do Rio de Janeiro
Governador: Anderson Charles Andrade

Distrito 4760 Parte de Minas Gerais
Governador: Luiz Antonio Oliveira de Lima

Ações A serviço 
da comunidade

l Distribuição de kits de higiene 
e prevenção, aferição de pressão, 
teste de glicemia e aplicação de 

vacinas contra Covid-19 e gripe fizeram parte 
da ação realizada pelo Rotary Club de Bra-
sília de Minas, MG, no Mercado Municipal. 
Em outra iniciativa, o clube distribuiu roupas, 
calçados, brinquedos e cestas básicas e serviu 
canjica, caldo e refrigerante para os moradores 
da comunidade Vila Aparecida.
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clubes e distritos

l Entre os dias 13 e 18 de julho, a Família do Rotary da cidade 
mineira de Uberlândia, em parceria com os Rotary Clubs do Rio de 
Janeiro-Mercado São Sebastião, RJ (distrito 4571), e de Macapá-Sul, 
AP (distrito 4720), acolheu duas equipes de karatê que são apoiadas 
por projetos dos clubes carioca e macapaense. Os jovens atletas 
disputaram etapas classificatórias do campeonato brasileiro e da 
seletiva nacional para disputa dos Jogos Pan-Americanos no México.

Distrito 4770 Parte de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso
Governador: Paulo Rogério Alves Simões

Ação interdistrital 
de apoio a atletas

É simples: basta entrar 
no nosso site e clicar em 
Envie sua notícia.
A página conta com uma 
área especialmente feita para 
receber as ações realizadas pelo 
seu clube ou distrito.

www.revistarotarybrasil.com.br

Você está com dúvidas para enviar suas colaborações?

iStockphoto
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O mundo com a educação 
que sonhamos

DIVERSÃO E 
SOLIDARIEDADE

Veja em detalhes no site e
compartilhe nas redes sociais

www.revistarotarybrasil.com.br/clubes-em-acao

l  O Rotaract Club de Canela, RS 
(distrito 4670), com a colaboração do 
Rotary e Interact Clubs locais, divertiu 
crianças e adultos no Arraiá do Férreo, 
ocorrido em julho. Com a barraca da 
pescaria, que é uma das brincadeiras 
mais tradicionais das festas juninas, 
arrecadou recursos para suas ações 
sociais em prol da comunidade.

Podemos imaginar um mundo de oportunidades quan-
do falamos de educação, um mundo no qual a desi-
gualdade seja cada vez menor, onde haja qualidade de 

vida e desenvolvimento de capacidade intelectual e moral, 
podendo assim transformar a vida e o futuro da socieda-
de. Estamos cercados de oportunidades de transformar, ou 
melhor, de dar início à transformação que tanto sonhamos. 
Enquanto rotaractianos, nosso objetivo é fortalecer a ca-
pacidade das comunidades de apoiar a educação básica e 
a alfabetização, reduzir a disparidade de gêneros na área 
educacional e também aumentar a alfabetização de adultos.

Para a maioria de nós, ler e escrever é algo tão natural 
quanto respirar. Mas imagine se você não tivesse as habi-
lidades de alfabetização funcional necessárias para preen-
cher uma ficha de emprego, assinar um cheque, compre-
ender o boletim escolar de uma criança ou ler uma receita 
médica. Apesar do progresso feito, cerca de 771 milhões 
de jovens e adultos no mundo ainda não têm habilidades 
básicas de leitura e escrita.

Com nossas capacidades de transformação, podemos 
entrar em ação por meio da introdução de programas 
comunitários de alfabetização de adultos, treinamentos, 
workshops para jovens e adultos e apoio a programas de li-
derança nas escolas. Estes são exemplos de iniciativas que 
contribuem para o desenvolvimento educacional. Toda 
comunidade tem necessidades e oportunidades diferentes 
para servir.

Contudo, podemos possibilitar coisas incríveis e im-
pactar uma comunidade como na frase dita pelo rotariano 
Mark Wilson: “Quando você ensina uma pessoa a ler, ela 
carrega esse legado pela vida inteira. Como uma onda, essa 
habilidade vai se espalhando por toda a comunidade”.

*O autor é diretor de Imagem Pública da Rotaract Brasil e 
associado ao Rotaract Club de Três Lagoas, MS (distrito 4470).

Higor Araujo* 

ROTARACT
Clubes de prestação de serviços humanitários com foco na juventude. Neles, os 
rotaractianos podem participar de projetos voluntários, conhecer pessoas e fazer 
amizades, encontrar oportunidades de desenvolvimento profissional e integrar 
uma rede internacional de jovens.

Fique por dentro das novidades em nossos perfis nas redes sociais
@rotaractbrasiloficial @RotaractBrasilOficial

Rotaract Club de Pombal-
Centenário, PB (distrito 4500) – Em 
parceria com o professor Paulino 
Junior, promoveu uma palestra sobre 
Orgulho LGBTQIA+ na Escola Estadual 
de Ensino Fundamental e Médio 
Monsenhor Vicente Freitas.



Rotary Brasil 
SETEMBRO de 202260

Programa para jovens de 12 a 18 anos que querem se conectar com pessoas da sua idade, 
se divertir e ajudar suas comunidades. Os Interact Clubs são patrocinados por Rotary Clubs 
locais, cujos associados atuam como mentores para seus integrantes na implementação de 
projetos de serviço e no desenvolvimento das suas habilidades de liderança.

interact

Rotary Brasil 
SETEMBRO de 202260

Animais aquecidos e divulgação de projetos
l Graças ao seu projeto Happy Cake, que comercializou bolos, o Interact Club 
de Canela, RS (distrito 4670), adquiriu e doou 50 cobertores para os animais 
acolhidos pelo Centro Municipal de Proteção dos Animais de Canela. E, em junho, 
os jovens do clube iniciaram uma série de apresentações nas escolas do município 
sobre suas iniciativas em prol da comunidade.

Doação 
para projeto 

multidistrital
l Os jovens do Interact 
Club de Pinhais, PR (distri-
to 4730), entregaram ao Pro-
jeto Multidistrital Mobilidade 
para Todos, realizado pelo 
Rotary Club local, os absor-
ventes arrecadados durante 
a ação Mulher Sempre Livre.
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Formadas por cônjuges de rotarianos e rotarianas, 
apóiam os projetos comunitários desenvolvidos pelos 
Rotary Clubs e realizam ações próprias.

CUIDANDO DOS animais
l O Rotary Kids de Pinhais, PR 
(distrito 4730), entregou 32 quilos 
de ração durante a feira de adoção 
de filhotes promovida pela prefeitu-
ra no Bosque Municipal de Pinhais. 
A doação foi resultado da venda de 
650 quilos de tampinhas de garrafas 
PET arrecadadas no projeto Tampi-
nhas que Valem Ração, organizada 
por escolas municipais, Família do 
Rotary, amigos e familiares.

Doação 
de leite e 
colaboração 
em evento

l A Casa da Amiza-
de de Itápolis, SP, 
(distrito 4480), doou 

240 litros de leite ao Grupo São 
Pelegrino de Apoio aos Portadores 
de Câncer. Em outra iniciativa, as 
integrantes da Casa da Amizade 
montaram a Barraca dos Doces na 
feijoada promovida pelo Rotary 
Club local. A renda do evento será 
destinada à Associação Lar São José 
e Abrigo Rainha da Paz.

casas da amizade

Criado no Brasil em 1996 e hoje presente em todo o mundo, 
o movimento de Rotary Kids estimula a criação de clubes para 
crianças de até 12 anos. O programa ainda não foi oficializado 
pelo Rotary International.

ROTARY KIDS
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Se você foi agraciado recentemente com algum desses títulos, informe-nos pelo e-mail jornalismo@revistarotarybrasil.com.br

RECONHECIMENTOS DA FUNDAÇÃO ROTÁRIA

O que significam
Contribuinte Especial (l)
Qualquer pessoa que contribui com 100 dólares é automatica-
mente reconhecida como Contribuinte Especial.
Companheiro Paul Harris (l)
Uma pessoa, rotariana ou não, que contribui com o valor de 
1.000 dólares rotários à Fundação Rotária, ou em cujo nome é 
feita tal contribuição, recebe como reconhecimento o título de 
Companheiro Paul Harris, que consiste de certificado e distintivo 
– com a opção de medalha, ao custo de 15 dólares rotários.
Contribuições múltiplas
O Companheiro Paul Harris que faz contribuições múltiplas de 
1.000 dólares rotários à Fundação Rotária, ou em cujo nome 
elas são feitas, recebe distintivo com safiras (l), rubis (l) ou 
Major Donors (l) – Doador Extraordinário, com contribuição 
pessoal de 10.000 a 249.999 dólares –, de acordo com o valor 
do aporte acumulado.
Sociedade Paul Harris (l)
Pessoas que assumem o compromisso de contribuir anu-
almente com 1.000 dólares recebem distintivo especial e 
certificado do distrito. Este reconhecimento é válido para 
contribuições múltiplas. 
Benfeitor (l)
Um doador se torna um Benfeitor da Fundação Rotária ao incluir 
um dispositivo em seu testamento em benefício do Fundo de 
Dotação, para o qual efetua uma contribuição de 1.000 dólares 
ou mais. O doador recebe um distintivo especial e diploma.
Sociedade de Doadores Testamentários (l)
A Fundação Rotária reconhece pessoas ou casais que se compro-
metem, em testamento, a doar no mínimo 10 mil dólares à enti-
dade. Doadores recebem peça de cristal e distintivo de lapela a 
cada novo nível atingido.
Sociedade Arch C. Klumph (l)
Doadores que contribuem com 250 mil dólares ou mais 
qualificam-se para a Sociedade Arch C. Klumph. Eles são convi-
dados para cerimônia de admissão na sede mundial do Rotary 
International, em Evanston, EUA, e podem escolher ter suas fotos 
colocadas na Galeria Arch C. Klumph e no terminal interativo. Esses 
doadores também recebem distintivo, certificado e convites para 
eventos especiais.
Os fundos
As doações formam diversos fundos. São eles: Fundo Anual de 
Programas, Fundo Polio Plus e Fundo de Dotações. Se as doações 
forem de empresas, serão encaminhadas à Associação Brasileira 
da The Rotary Foundation (ABTRF). As contribuições servem para 
projetos de Subsídios Distritais e Globais, que apoiam a missão 
da Fundação Rotária para promover a paz, a boa vontade e a 
educação, melhorar a saúde e combater a pobreza.

Distrito 4480
Casa da Amizade de Itápolis, SP
l Laysa Eline Veludo Avanzi, presidente 2022-23
l Patrícia Cristina dos Reis, com uma safira

Rotary Club de Itápolis, MG
l José Luiz de Matos Avanzi, presidente 2022-23, com uma safira
l Mário Frangiotti Júnior, presidente 2021-22

Rotary Club de Tanabi, SP
l Rosa Alves
l Roseli Batista
l Thiago Garcia

Distrito 4510
Rotary Club de Assis do Vale, SP
l Marcelo Xavier Baldo, com uma safira

Distrito 4560
Rotary Club de São Tiago, MG
l José Augusto Coelho Silveira, associado fundador

Distrito 4640
Rotary Club de Pato Branco-Guarani, PR
l Juliane Bleich, com duas safiras

Distrito 4780
Rotary Club de Paraíso do Sul, RS
l Patrícia Parreira
l Paulinho Carlos Altermann

Enviando uma colaboração, o projeto do seu clube pode 
também ser divulgado em nosso site e nos perfis da revista 

nas redes sociais, alcançando milhares de pessoas. 
Leia nossas dicas na página 48 desta edição.

Espalhe sua ação pela web!
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l Em sessão solene pro-
movida pela Câmara 
Municipal de Porto Fer-
reira, em São Paulo, o 
cardiologista e associado 
ao Rotary Club de Porto 
Ferreira (distrito 4540), 
Marcos Aurélio dos Reis, foi agra-
ciado com a Medalha de Mérito 29 de 
Julho em reconhecimento aos serviços 
prestados à comunidade ferreirense. 

ROTARIANOS QUE SÃO NOTÍCIA

l Newton Colenci, governador 1990-
91 do então distrito 4310 e associado 
ao Rotary Club de Botucatu-Norte, SP 
(distrito 4621), foi empossado como 

presidente da Academia Botucatuense de 
Letras para o período 2022-24.

Estante

l Já foi dito que memó-
ria é o meio de rever o 
pretérito do presente. O 
propósito deste livro é 
trazer à tona registros que 
contam fatos históricos 
do Rotary Club de Feira 
de Santana, BA (distrito 
4391), que vão servir até 

para reflexão do passado. 
Lançada em maio para comemorar as 

oito décadas do clube, o primeiro da cidade 
de Feira de Santana, na obra os autores re-
lembram, em sete capítulos, as publicações 
anteriores de 50 e 60 anos com reedições 
selecionadas, destacando os primeiros do-
cumentos da história do clube. 

80 Anos Rotary Club de Feira de Santana
Alpiniano Reis Oliveira Filho e Dázio Brasileiro Filho

l Durante solenidade realiza-
da em 9 de julho, o governador 
2016-17 do distrito 4780 e 
associado ao Rotary Club de 
Bagé, RS, Ary Marques 
Ferreira, recebeu uma home-
nagem da presidente do Rotary 
International, Jennifer Jones, 

pelos seus 40 anos de dedicação ao Rotary. A entrega 
do reconhecimento foi realizada pelo governador 
2019-20 do distrito, André Vilaverde Moutinho.

l Com muito empenho, 
força de vontade e pla-
nejamento, Waldemar 
Domingos de Santana 
Júnior, associado ao Ro-
tary Club de Itumbiara, 
GO (distrito 4770), já 
viajou para 16 países em 

cinco continentes diferentes. O fascínio de 
experimentar novas culturas, de pisar em 
terras estrangeiras, de apreciar atrações tu-
rísticas consagradas era algo intangível para 
o autor até pouco tempo atrás. A obra pode 
ser adquirida na Amazon, nas Americanas 
e na Editora Appris.

Cartão de embarque: dicas de viagens internacionais
Júnior Santana
Artêra Editorial

Milena Batista
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l Realizado pelo jornal Folha de São Paulo e pela Fundação Schwab, o 
Prêmio Empreendedor Social chega ao 18º ano em 2022 apresentando 
seus 12 projetos finalistas, que concorrerão em votação popular a 
prêmios em quatro categorias: Inovação em Meio Ambiente, Destaques 
na Pandemia, Soluções Comunitárias e Direitos Humanos. O site oficial 
do evento apresenta detalhadamente cada projeto e recebe os votos 
do público até o dia 16 de setembro. A cerimônia oficial de premiação 
será transmitida pela TV Folha no dia 19 de setembro. 
https://empreendedorsocial2022.folha.com.br

TECsocial

Recife abrigará o primeiro 
shopping sociocultural do país

A Casa Zero, primeiro shopping de impacto sociocultural 
do Brasil, será inaugurada no dia 15 de setembro 
em Recife, capital pernambucana. A iniciativa planeja 

reunir empreendimentos e ofertar produtos desenvolvidos 
por projetos sociais, reforçando também a prática do 
voluntariado. Os seis pilares de atuação da Casa Zero serão 
engajamento cívico, cultura, educação, impacto social, inovação 
e empreendedorismo. O espaço, que ocupa um prédio cedido 
pela prefeitura, oferecerá serviços como espaço de coworking, 
aluguel de salas de aula, biblioteca, espaço gourmet, estúdio 
fotográfico e sala de gravação de podcasts. 

Prêmio Empreendedor Social 
2022 anuncia 12 finalistas

Clube catarinense investe na criação 
de Espaço Maker para o município
l Em parceria com a Secretaria Municipal de Educação, o 
Rotary Club de Balneário Camboriú-Praia do Atlântico, em 
Santa Catarina, atuou na elaboração de um Espaço Maker, uma 
sala modelo para atrair e manter estudantes do município em 
atividades educacionais no período do contraturno escolar. Por 
meio do uso de ferramentas tecnológicas, as crianças poderão 
desenvolver capacidades de construir, reparar e alterar objetos 
eletrônicos dos mais variados tipos e funções, num ambiente 
atrativo, colaborativo, criativo e desafiador. O projeto foi 
desenvolvido com recursos de um Subsídio Distrital e do próprio 
clube, que investiu cerca de R$ 38 mil.

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Embora nas lendas escandinavas os trolls vivessem 
em florestas e montanhas, eles acabaram 
habitando lojas em todo o mundo. Na verdade, 

o primeiro boneco do tipo foi criado em 1959 pelo 
pescador e lenhador dinamarquês Thomas Dam, que, 
sem condições de comprar um presente de Natal para 
sua filha Lila, esculpiu um troll para a menina. Nos 
anos 1960, eles se tornaram uma grande moda de 
brinquedos na Europa e nos Estados Unidos.

Então, a partir de 1992, os bichinhos voltariam 
como um fenômeno a marcar a década. A sua 
popularidade seria impulsionada pelas animações 
The magic trolls and the troll warriors e Magical super 
trolls e geraria uma oferta quase infinita de modelos, 
tanto fofinhos quanto guerreiros (a linha Battle Trolls).

Você também 
teve um desses?

Veja esta e outras edições antigas da sua Rotary Brasil em revistarotarybrasil.com.br/acervo

l A edição de setembro de 1992 da nossa revista trouxe Histórias do intercâmbio de jovens, um texto de Cary 
Silver, editor assistente da The Rotarian:

“Não é um exagero dizer que o programa de Intercâmbio de Jovens do Rotary teve um enorme impacto em 
milhares de vidas em todo o mundo. Nos últimos 18 anos, mais de 130 mil jovens de inúmeros países viajaram 
para o exterior para conhecer novas culturas e novos modos de vida. É uma aventura viva que proporciona novas 
revelações e compreensão para uma futura geração de líderes.”

“Como disse o pai de um participante do intercâmbio: ‘Através do intercâmbio, jovens inexperientes são 
transformados em cidadãos do mundo conscientes e interessados’. É essa transformação que faz do Intercâmbio 
de Jovens um dos mais poderosos programas do Rotary na promoção da paz.”

“Os Rotary Clubs têm patrocinado visitas internacionais para jovens desde 1929. Em 1974, o Intercâmbio 
de Jovens tornou-se um programa oficial do Rotary International, oferecendo um meio único e pessoal para os 
rotarianos participarem de um serviço internacional. Hoje, em torno de 8.000 estudantes entre 15 e 19 anos 
participam a cada ano da iniciativa.”

l De 24 a 26 de setembro ocorreria em Barcelona, Espanha, a Conferência para a Boa Vontade e o Desenvolvi-
mento, a primeira de uma série de três. O evento reuniria rotarianos de toda a Europa para abordar as mudanças 
políticas e econômicas trazidas pela “emergente comunidade europeia”. O intuito era avaliar como essas mudanças 
afetariam as oportunidades de servir do Rotary em âmbito “comunitário, regional e internacional”.

l Naquele momento havia cerca de 25.900 Rotary Clubs com 1.144.451 associados em 501 distritos, em 184 
países e regiões geográficas; 5.622 Rotaract Clubs com 129.306 associados em 111 países; 7.526 Interact Clubs 
com 165.572 associados em 101 países; e 4.164 Núcleos Rotary de Desenvolvimento Comunitário em 42 países. 
O total de Companheiros Paul Harris era de 377.650. As contribuições em espécie e os subsídios governamentais 
para o programa Polio Plus eram, respectivamente, de US$ 234.026.148 e US$ 8.459.806. RB
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RELAX

“Entre Aspas”
“A maior descoberta de todos os tempos é 
que uma pessoa pode mudar seu futuro por 
simplesmente mudar sua atitude.” 

NEGOCIANDO HISTÓRIAS
Dois pescadores se encontram na beira de um rio e começam a falar
de suas façanhas com a vara e o anzol.

– Ontem foi meu dia de sorte! – conta um deles, cheio
de orgulho. Pegue um peixei com dois metros

de comprimento!
O outro rebate:
– E eu, rapaz, que pesquei um 

lampião aceso!
– Peraí: um lampião aceso? Mas que mentira! – reage o amigo.
– Bom, tire aí um metro e meio do seu peixe que eu apago meu lampião.

Oprah Winfrey, apresentadora de TV, atriz, 
escritora e empresária norte-americana (1954-)
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ESPERAMOS VOCÊ
NO INSTITUTO DO 

REENCONTRO

Neste mês, o coração do Rotary 
vai bater mais forte em São Paulo

Depois de duas edições virtuais, o maior evento do Rotary no 
Brasil volta ao formato presencial no Hotel Transamérica, na 
capital paulista, entre os dias 8 e 11 de setembro.
Chegou a hora de rever os amigos, participar das sessões de 
capacitação e debater temas relevantes para o Rotary e o 
país – e aproveitar para curtir com a família as maravilhas de 
uma das cidades mais globalizadas e vibrantes do planeta!

Saiba mais 

sobre o evento 

acessando

o site

www.45institutorotarybrasil.org.br


